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Aparece quinzenaímente (A's S.as feiras) 

O clero católico exuita. Venceu cm toda a linha na Constituinte! E em 
recosijo aleluitico ao maior dOE atentados obscurantistas Â ii)>erdade de 
conciencia neste século das mais avançadas idéias, eclesiásticos e jesuítas 
de casaca mutuam felicitações; bimbalham sinos, desde os carrilhSes pom< 
posos das catedrais á sineta rachada das rústicas ermitas. "Magnífica vi- 
toria", exclamou telegraficamente o arcebispo de S. Paulo ao lider Al- 
contarsl Machado. 

Mas, teria sido mesmo VITORIA? E, sobretudo, MAGNÍFICA? 
Foi, sem duvida, vitoria momentânea e precária... de quem? Da ta' 

mosa e incomensuravel maioria católica do povo brasileiro? Nuncal Triunfo 
efêmero da mais reles poíitica^ha clericaL Nada mais. Fatos contemporâ- 
neos, sabem-nos todo o mundo. 

Revolvido o curso da vida nacional pela revolução de 1930, o clero, 
que, a principio, pela voz cardinalicia, fulminara o movimento, percebeu 
<|ue podia tirar l^go proveito das águas turvas, onde se destacaram aU 
guns chefes de inveterada caroüce. Com pouco esforço, entrou a dominar 
c a ditar leis. Os membros da Constituinte foram apontados, jnão pelo dedo 
da Providencia, mas pelo dos mentores clericais do novo regime. As depu< 
tações dos Bstttdos deviam ser metade, pelo menos, autênticos católicos, 
gente de virar e romper. Ficou, °assim, antecipadamente, garantida a maio- 

REL /OS AS 
Um pouco delhistoría 

politicã ' clevicâl ~ 
contemporânea 

ria beata na histórica Assembléiu. Entretanto, como, ás vezes, o <lia<bo 
as arma e como a poHtica é caixa dfc surprezas desnorteantes, o bom êxito 
ultramontano laneaçou periclitar. Uesencadeiou-se, então, a mais infreno 
e vergonhosa cabala! Fantástica a, pressão sobre a Câmara, onde havia 
muitos caraíéres sem a tempera capíiz de resistir ás polés dos ministros 
poderosos; muitos espíritos fracos; j^equeninos interesses partidários; mui- 
tas miseriazinhas de poüticagem de^^aldeia. 

O clero, arrepanhando belicosamente a batina, Unçou mão da sua 
grande arma: a mulher. E o padre, ^ue não tem esposa, porque faz voto 
de celibato e mancebia; o padre, q|e não tem filhos e desconhece, por 
conseguinte, os graves e nobres enjíargos da famiiia;  o padre,  que não 

A tal caridade 
clerical 

Porque   estiveram   atacadas   de 
moléstia conts^iosa, não foram 
mais recebidas em sua Ordem! 

O '"Sacrista", um jornal que se pu- 
blica a!i no Braz, nas proximidades 
da rua Sayão Lobato, e que se diz 
órgão do proletariado católico da me- 
trópole, num de seus últimos núme- 
ros, insurge-se contra a imprensa 
desta Capital, porque ela é impressa 
cora tinta tipográfica e não com 
agua-benta, como era seu desejo. 

Na sua lamuriosa queixa, diz que a 
imprensa de São Paulo, visitando o 
leprosario de Santo Ângelo, descreve 
tudo que lá viu, descendo mesmo a de- 
talhes miúdos. No entanto, diz, essa 
imprensa esqueceu-se das irmãs de 
caridade que lá prestara os melhores 
serviços espirituais á causa dos«han- 
iciilànoj. 

Diante de.ssa acusação de parciali- 
dade á nossa imprensa, quizernos ou- 
vir alguns jornalistas e, para isso, li- 
gámos o telefone para diversas re- 
dações. Expondo o fato aos respeti- 
vos reporters, obtivemos resposta? 
como esta: 

"Não falámos sobre as irmãs de 
caridade que lá se encontram para 
evitar tocarmos em um assunto que 
nos causou penosa impressão. Lá vi- 
mos, de fato, quatro irmãs de cari- 
dade que, tendo sido recolhidas por 
enfermas àquele instituto, tiveram a 
fehcidade de curar-se, mas, apesar da 
alta que receberam dos médicos... 
foram engeitadas pela respetiva Or- 
dem. Como exemplo de caridade cris- 
tã, é formidável! E, por isso, aquelas 
irmãs, gosando perfeita saúde, conti- 
nuam entre os enfermos. 

No tocante á administração das 
irmãs ninguém nos disse nada. mas 
o que lá vimos é eloqüente. 

As religiosas que dirigiam o esta- 
belecimento, não contentes com a 
igreja que lá existia, suficiente para 
o dobro do numero dos reclusos ha- 
bituais... mandaram construir um 
templo envolvendo a igreja que já 
existia. 

Uma coisa enorme, rica, que só por 
si absorveria os donativos feitos pela 
população destinados a minorar o so- 
frimento dos hansenianos. Serviria 
para catedral de uma cidade do in- 
terior. Verdadeiro delirio de grande- 
zas! A administração atual teve o 
bom senso de suspender tais obras 
cujo custeio viria comprometer -.- e 
muito! — a finança dessa útil insti- 
tuição cientifica que está fazendo pe- 
los lázaros o milagre que a religião 
não conseguiu fazer durante milênios: 
cura-los". 

Ct 

tem mãe, porque ao tonsurar-se, renega a sua para adotar a santa madre 
apostólica romana; o padre, espezinhando sentimentos tio respeitáveis, 
nío hesitou em transformar mães, esposas, filhas, tias, até sogras em 
míseros PISTOLÕES, cm instrumentos morais de assedio, suborno, ca- 
bala. .. 

E' tipico o telegrama infra do cardeal á exma. sra. d. Lulra Aranha, 
genitora do ministro Oswnído Aranha: — "Agora que para o bem do 
Brasil, foram incorporados á Constituição todos os postulados católicos, 
não posso esquecer. o venerando nome de v. exa. que desde a primeira 
hora foi aípostoJa incansável da recristianização de nossas leis, com voto* 
e bênçãos de Nosso Senhor. — (a.) Sebastião, cardeal-arcebispo". 

Dejtois disto, e de outras noticias que põem a nú os bastidores da 
Constituinte nesta intrigalhada de sacristia, ninguém perde por esperar 
que d imprensa clerjcai e os padres, falando de papo cheio, proclamem 
que as emendas reügiosas foram aprovadas porque refletiam a estrondosa 
maioria católica destes Brazis!... 

CnritilM. 

PILON, 

re   ou   morre n 

Conselhos Pralilos 

E' ESTE O REGIME QUE POR ORDEM DO GOVERNO DO VATICANO SE PRETENDE IMPLANTAR NO BRASIL 

(( 

o melhor meio de guerrear a clerica- 

nalha é desviar a freguesia do seu ne- 

gocio. Anulemos a renda do balcão ca- 

iólico, não batisando criantas não casan- i 

do P^la igreja, não contribuindo para as 

festas clericais. 

Sejamos positivos em nossa Ma con- 

tra o clero, ferindo-o em sua corda sen- 

sível: a ambição de ganho, Nem um 

têstt», pois, para # igreja! B»ic«t*tMs 

a tnírmderin clerical I 

A Lanterna'' 
em Jundiaí 

A padrécada em ação... 
Também chegou a vez das " lanter- 

nas " nos corvos de Jundiaí, que é uma 
cidade miui wsada por estes abutres. 

Nesta cidade existe luiia carneirada 
que come mais hos.tias que pão. O pa- 
dre manda e... durma-se com semelhan- 
te baritHio! O tal "mercado", mais co- 
nhecido por Matriz de Vila Arens, cus- 
tou mas .saiu! Depois de tanto a padra.- 
ihadá encher os bolsos, pois os d. «ativos 
dos seus " fieis" deram até para comr 
prarem um colégio úia Capitai, agora 
querem demandar com a prefeitura so- 
bre a demolição da velha matriz, A pre- 
feitura ofertomlhe 36 contos e eles exi- 
gem 50. 

Em questão de dinheiro, com padre 
não se brinca! 

Há já alguns nièses um tal conego que 
por aqui andava bancando o " Santo 
Padre", a pregar a moral á sua "car- 
neirada " e que somente conhecia por 
ouvir íailar, abusou da honra de uma 
jovem criatura filha de conceituada fa- 
mília desta cidaíie, ficando imipuite, ba- 
tendo as azas para a Europa. Também 
um outro abutre da Vila Arens, com 
carinha d« isanto, aproveitando-se de 
uma outra menor, filha de honesto ja- 
ponês, residente neste miuinicípio, também 
ficou impune. E' por esta c mais ra- 
zões que eles criam azas sem que nin- 
guém lhas corte. 

E digam os papa-hostias «e isto é 
mentira.  Respondam si são capazes. 

Umas " Latiternadas", de ver em 
quando, não é ruim... 

Lanterneiro Jundiaíense, 

O padre só serve para ven- 
der o Cristo, em nome do qual vive 
há quasi dois mil anos, negociando 
o que eles chamam de sacramento. 
Como bons vigaristas que são, e o 
seu nome o indica, burlam todos as 
leis, fingindo cumpri-las. 

São negociantes que não pagam im- 
postos e vivem da miséria dos fa- 
náticos. A meu ver, aãe SMT* para 
CTida! 

Re«ret9.  -- •. Bl«e«. 

O 1.® aniversário da Liga 
Anficlerical de Campinas 

COMEMORANDO UM ANO DE LUTAS FECUNDAS 

No dia 16 do corrente, a Liga Anti- 
clerical de Campinas comemorou o 
seu primeiro aniversário. 

E' digno de ser imitado o esforço 
dos companheiros que ao redor da liga 
campineira se teem desdobrado era 
atividade, numa expressão combativa 
de luta contra a obra nefasta do cle- 
ricalismo ladravaz. 

No arrojo do seu idealismo, esses 
moços que á frente da Liga Anticle- 
rica! se esforçam por salvar, naquele 
reduto campineiro, as liberdades 
públicas que as garras do Vaticano 
ameaçam estrangular, constituem, 
por si só, um entrave á desmedida 
ambição da gente de sacristia. 

Com alguns episódios cômicos, co- 
mo o caso da bomba que ninguém 
viu da igreja São Benedito, recurso 
estúpido da clericanalha para impedir 
zendo a Liga Anticlerical, esta agfe- 
a obra de esclarecimento que vem fa- 
raiação de conciências livres desenvol- 
veu, durante o seu primeiro ano de 
existência, uma forte campanha con- 
tra TIS mentiras dogmáticas da clere- 

sia, por meio de palestras, conferên- 
cias, artigos nos jornais, boletins, etc. 

Vários foram os oradores convida- 
dos, de São Paulo e Rio, que na sede 
(Ia Liga Anticlerical fizeram ouvjr a 
sua palavra e expuzeram os seus co- 
nhecimentos. 

Para comemorar o 1." aniversário, 
foram convidados o sr. Oreste Ris- 
tori e o companheiro Edgard Lcuen- 
roth, como oradores, e outros com- 
panheiros que formavam uma peque- 
na  caravana  de anticlericais. 

Fòi aberta a sessão pelo compa- 
nheiro Ati'io Pessagno, presidente da 
Liga, qué fez uma exposição dos tra- 
balhos realizados. 

A seguir fez a sua conferência o 
.sr. Oreste Ristori, versando sobre 
assuntos  científicos. 

Falou, por ultimo, o companheiro 
Edgard, e assim decorreu, com esse 
ato comemorativo, o primeiro ano de 
lutas da- Liga Anticlerical de Campi- 
nas, á frente da quai um pugilo de 
homens concientes sustentam, altiva- 
mente, a flama do ideal da liberdade 
de pensamento. 

roci re 
leucíi 

Como exíender a propaganda 
aníiclerical por toda a paríe 

Quem assina ou compra habitualmente o jornal é porque jâ é antlclc 
rlcal ou simpatisa com a campanha regeneradora em que estamos empe- 
nhados. 

E' preciso, porém, dar cada vez mais expansão á propaganda contra 
o clericalismo, fazer com que ela se extenda por todos os recantos do Bra- 
sil, principalmente entre os elementos que estão sujeitos á influencia ne- 
fasta do padre. 

Isso se conseguirá difundindo "A LANTERNA" por meio de larga dis- 
. tribuição de exemplares entregues pessoalmente, enviados pelo correio, 

colocados por baixo das portas, deixados em bancos de jardins, nos bon* 
des, nos trens, etc. 

Para esse fim, dastinamos uma certa quantidade de pacot«s de 20 
exemplares cada, dos últimos números, « que remeteremos a quem ao» 
enviar 3$000 em selos postais. 

Vários anticlericais da uma mesnui leeaHdade pod*cA« cel»t«r'>s« •»' 
tr* si psa^a atender a essa n*«essjdad« da propaganda. 

Declaração 
Aos nossos aimi^os e inimigos 

Convencidos do erro que comete- 
mos, mais por preconceito de famí- 
lia que por ignorância e não queren- 
do perdurar no mesmo e nem dar 
mau exemplo aos nossos filhos, que 
temos por obrigação orientar, den- 
tro da mais ampla liberdade, declara- 
mos aos nossos amigos e inimigos 
que ANULAMOS, PUBLICAMEN- 
TE, todas as praticas rehgiosas: — 
CA.SAMENTO,- BATISMO, CRIS- 
MA, COMUNHÃO E TODAS AS 
DEMAIS TRAPACEIRAS DO FAL- 
SO   CAT0LICi;^MO. 

Como gostamos de agir claramen- 
te e assumir todas as responsabilida- 
des dos nossos atos, declaramos, ain- 
da, reconhecer nessas praticas reli- 
giosas, explorações comerciais, em 
beneficio da nocividade clerical e ex- 
torsão covarde aos incautos que, co- 
mo nós, naquela época, caíram nes- 
ses  contos do  vigário. 

Com esta nossa atitude, fica, de 
uma vez por todas, definida a nossa 
convicção anticlerical e reprovação 
pratica ao escândalo de todas as 
emendas religiosas que passaram na 
Constitunite. 

Somos casados legalmente no civil. 
Não reconhecemos, no casamento re- 
ligioso, nenhuma legalidade. A reli- 
gião clerical está abaixo de qualquer 
critica. E' ridícula e atesta obscu- 
rantismo. 

S.  Paulo, 22 de Junho de 1934. 
José Alves de Brito Branco 
Luizít Pessanha Camargo Branco 

O fracasso do Inte- 
gralismo no Ceará 

Os padres estão pretendendo im- 
por a organização da azeitona — 
Por isso, o Ginásio de Crato está 

em derrocada 

Quando as idéias estapafúrdias da 
gente da azeitona começavam a amea- 
çar a conciencia brasieira, os • ca» 
mondongos clericais desta cidade ini- 
ciaram uma propaganda em toda es- 
ta região, explanando com ridícula 
exaltação em torno das finalidade» 
vetustas do integralismo. 

E esses politiqueiros, que já não 
contam aqui com o apoio dos sindi- 
catos que são filiados á Legião Cea- 
rense do Trabalho, sob cuja assistên- 
cia e aplausos fizeram vários 
"meeting", ainda teem a petulân- 
cia de vomitar integralismo lá do re- 
cinto das associações católicas cexi- 

ciais^ffegralistas. 
O Ginásio do Crato, que é um es- 

tabelecimento de ensino secundário 
oficializado, está em vertiginosa de- 
cadência, em virtude de haver o seu 
diretor, que é um padre, aberto ma- 
tricula este ano somente para os que 
se declararem partidários da doutri- 
na  salgadiana. 

Entre matriculados e matriculando» 
contam-se hoje cerca de 36 que já não 
querem estudar no Ginásio, porque 
não se submetem absolutamente àque- 
la  imposição. 

E não é só isto. O diretor deste 
educandario enoja-se por qualquer 
censura que se lhe faça, mesmo que 
seja razoável. 

Vejamos: "Ha tempos, o filho do 
diretor da "Gazeta do Carirí", que 
tirou 1.° logar no exame de admis- 
são, foi matricular-se e êle não o 
aceitou, declarando ter sido censura- 
do por aquele jornalista pelo fato de 
haver punido, á palmatória, 10 crian- 
ças de menos de 10 anos. 

O caso dessas 10 crianças, que foi 
largamente comentado aqui, merece 
censura muito mais rigorosa. Ocor- 
reu da maneira seguinte: 

O prefeito de disciplina, que é o pa- 
dre Antônio Gomes, para fins de vin- 
ganças pessoais, trancou-as dentro de 
um quarto, pôz uma chibata em ci- 
ma da cama e castigou-as á bolos. 

Estes pobres pequenos saíram ater- 
rorisados e narraram o fato a seus 
pais,  que ficaram indignados. 

O artigo que foi publicado sobre 
este acontecimento nada tem de ofen- 
sivo aos camísa-pretas que dirigem o 
ginásio do Crato, pois apenas relata 
o fato. 

*   *    * 
— Ha piêses, fundou-se nesta ci- 

dade uma loja maçonica. O bispo lan- 
çou uma pastoral não só amaldiçoan- 
do todos os que dela fizerem parte, 
como também fazendo terríveis in- 
sultos  á  Maçonaria. 

O clero daqui está se tornando ines- 
crupulosamente intolerante, sob to- 
dos Os pontos de vista. 

Lanterneiro cratense. 

Catecismo Hereje- 

Quem procurar ler toda essa historia 

dos jesuítas »e certificará que foi um 

grande mal para o Brasil a cateqtiése 

pelos jesuítas e a tormação da menta- 

lidade brasileira pelo processe comti- 

aitwlie ftd«ftá4« fer stuéles y«dr««. 

Ahnkãnfit Thêmpstn. 

Vamo^ encarar o catolicismo dos nos- 
sos dias, esse que nos oprime e enve- 
gocio. Anulemos a renda do balcão co- 
ser presente, que só o presente é bastante 
para condena-lo. 

4b 
A chaga da clerocraàa tem que sarar 

ainda que precise ser cauterisada com 
ferro em brasa. Uma pequenina vanta- 
gem que eles obtenham agora, como o 
ensino religioso nas escolas publicas, será 
o bastante para, daqui a poucos anos, 
reacenderem as fogueiras nas) pragas pu- 
blicas. 

Vi, 
Em 1640, o jugo clerical era tão pe- 

sado que o povo de S. Paulo expulsou 
os jesuítas de toda a capitania. A com- 
panhia de Jesus, extinta, diu ao Brasil 
um memento para progredir. 

].Tn7.A P. C, BRANCO. 
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LANTERNA MÁGICA 
O sr. J. C. Macedo Soares, católico i pleta harmonia de  vistas e de ideais 

apostólico  romano  dos  quatro costa-    com a ditadura e com o clero. 
dos,   graças   a  deus,   ê   positivamente 
um  homem   maravilhoso. 

Tal ha sido a multiplicidade da sua 
ação de um decênio a esta parte e 
tão importante a sua iníiuencia nos 
momentos mais agudos da nossa agi- 
tadissiraa vida política, maxinié nos 
abaiüs revolucionários que nos tccm 
sacudido até esta data, que s. s. po- 
de, sem íavor nenhum, ser conside- 
rado o homem dos sete instrumentos 
da triste atualidade que atravessamos. 

Possuidor de respeitável bagagem 
de cüiihecimentos vários e com uma 
extraorduiaria capacidade de adapta- 
ção a todos os meios ambientes por 
mais agrestes e adversos que se apre- 
sentem, s. s. sabe enfrentar e resolver 
com animo sereno todos os proble- 
mas ocasionais que surgem como ver- 
dadeiras surpresas maléficas desta 
imensa caixa de Pandora que se cha- 
ma a ditadura politico-religiosa da se- 
gunda  Republica teocratica brasileira. 

E de como assim é, basta referir 
que quando irrompeu o movimento re- 
vo.ucionariü de 24, encabeçado pelo 
general Isidoro, s. s., como bom pau- 
lista, formou idealmente ao lado de 
S. Paulo. 

Restabelecendo a legalidade ber- 
nardense, s. s. não ^otreu o menor 
constrangimento, embora outros me- 
nos lavorecidos tenham ido curtir na 
Cieve.andia mortífera o feio crime dt 
se rebelarem contra o déspota som- 
brio   do   estado   de   sitio   permanente. 

Ultimamente, quando o outubris- 
mo, apoiado pcio povo, triunfou con- 
tra os detentores da republica velha, 
s. s., como de resto toda a coletivida- 
de, formou ao lado dos nieliflups re- 
generadorcs dos nossos costumes po- 
líticos. 

Mas o povo logo se desüudiu dos 
maviosos cantos da sereia sedutora, o 
que, infelizmente, não sucedeu a ss., 
que não só continuou embalado na 
mais doce <las ilusões, como aceitou 
a embaixada especial e extraordinária 
de representar a ditadura em diversos 
países  da  Europa. 

Eis senão quando, explodio em S. 
Paulo o movimento constitucionalista 
contra a teimosia do ditador em par- 
pctuar-se na fofa poltrona do mando- 
ni^mo discricionário. 

De passagem, diremos que esse le- 
vante foi completamente deturpado 
pelos gosadores do poder em prejuízo 
dos que' pagaram com seu sangue c 
com sua vida o idealismo generoso de 
Virem o país restituido á normalidade 
da sua vida política com a mais per- 
feita honestidade, sem nenhum pru- 
rido de vaidade ou de ambição pes- 
soal  por parte dos  que  o chefiaram 

Entretanto, isso não aconteceu e vi- 
mos nos campos .da luta fratricida 
duas espécies deheróis — os heróis 
brancos que cor»ift'samente se aviiiitu- 

bate e rctornrf^ani satisfeitos paBCo 
aconchego carinhoso dos seus pcnates 
e os heróis rubros que, metidos no 
fundo das trincheiras humidas, sofriam 
toda a sorte de privações, como se já 
estivessem sob as garras da Parca 
inexorável, estontcados pelo estrondo 
de um canhoneio interminável, verme- 
lhos do sangue que dcramavam para 
cimentar os degraus em que, meses 
mais tarde, deviam subir os agentes 
morais  dò  movimento  na  mais com- 

E' certo que esses heróis, os de ca 
como os de lá, os ditatoriais como os 
constitucionalistas, tiveram as bên- 
çãos dos srs. ministros católicos que 
pediram, cada um de seu lado, a vi- 
toria para as respetivas hostes adver- 
sárias e os soldados, ostentando em 
suas fardas medalhinhas de virgem 
cunhadas em metal ordinário, presas 
em alfinetes de gancho, lá se iam, ca- 
rabina ao hombro, para a chacina fra- 
tricida, perfeitamente recomendados 
ao bom deus das alturas, todo èle 
clemência e misericórdia. Talvez te- 
nham sido essas bênçãos o supremo 
escarneo lançado pelo clero bifronte 
aos que marchavam para os horrores 
da luta e para o negrume da morte !... 

Foi nessa ocasião que s. s. o em- 
baixador, ainda na Europa, depôs o 
seu mandato nas mãos da ditadura 
como que para significar-lhe que esta- 
va  ao  lado  de  S.   Paulo. 

As galerias ofuscadas pelo esplen- 
dor desse nobre gesto de altivez e in- 
dependência, aplaudiram o herói bran- 
co que assim, sobranceiramente, afir- 
mava a sua iquebrantavel solidarieda- 
de para com S. Paulo unido. 

E s. s., que tem um fraco pronun- 
ciado cm projetar sua figura no tabla- 
do da política indígena, encheu-se de 
si mesmo, numa extraordinária plc- 
tora de satisfação íntima. 

Mais tarde, como candidato da fa- 
mosa chapa única por S. Paulo unido, 
s. s. foi guindado á constituinte pelo 
sufrágio do clero e do"beaterío em 
peso. E lá, do alto da sua importân- 
cia e da sua prosopopéa, combateu ar- 
dorosamente pela adopção de algumas 
das muitas emendas religiosas que a 
mentalidade padresca planejou enxer- 
tar Km nossa carta magna. 

S. s., pois, que tão sensível se mos- 
trara aos aplausos gerais quando rom- 
peu com a ditadura, deve estar ra- 
diante agora com os telegramas de fe- 
iicítações que lhe enviaram os hu- 
mildes príncipes da igreja em nome 
daquele triste nazareno crucificado, 
tão pobremente representado pelo 
Santo Padre nos sunptuosos palácios 
do Vaticano por ter conseguido a va- 
lidade jurídica do casamento religioso 
num país republicano, o que, a nós 
outros liberais, se nos afigura uma vi- 
toria de cabo de esquadra. 

Todavia, como s. s. o que quer é 
aparecer e salientar-se já não no me'o 
da arraia meúda, mas na alta roda. 
a sua conquista é um legitimo motivo 
de orgulho por proporcionar-lhe a 
consideração incondicional de todos 
Os grandes dignitarios da igreja, sem 
falar em que defendendo, em me- 
morável discurso, a intangibiüdade 
da ditadura, cuja irresponsabilidade 
proclamou, também fez jús ao res- 
peito c á estima dos detentores do 
poder, de quem se não auferir uma 
popularidade que a ambos falece, po- 

Faço aqui,  (perdoai-me a barbara heresia) 
o elogio da vossa astuta hipocrisia, 
como o fez da loucura, outr'ora, o grande Erastno; 
com uma tonelada e meia de sarcasmo, 
enterro á estupidez que contra nós pragueja, 
Custa-me  compreender   {confesso  esta verdade) 
aquilo a que chamais "santissima trindade", 
isto é, o pai, a mãe e o filho de Belém, 
que S. Tomás de Aquino explica muito bem 
no seu livro imor. ..ai, a "Soma Teológica", 
obra de alta função beata e pedagógica. 
E isso êle deduz de operação comum, 
pela qual um mais um, mais um, é igual a um. 
Que havemos de fazer? Deixemos que assim seja, 
já que assim nos ordena a Santa Madre Igreja, 
que, por uma inversão de genealogía,       '  ' 
mama nos filhos, desde o batismo na pia 
de agua-benta,até á morte, isto é, até ao sepukro. 
com "carinho" materno e com cinismo pulcro. 
Repugna-me também vosso confessionário, 
que vós dizeis ser um canal intermediário 
que leva a alma aos céos, em passagem direta. 
com toda a rapidez de um tiro de uma seta. 
Mas não discordo não, dessa definição 
de sacristía. Êle é também, na opinião 
de muita gente honrada e muita gente boa 
que não veste sotaina e não usa coroa, 
o canal através do qual os bons fieis 
se canal... hizam, como as virgens nos bordeis. 
Enfim, "vós sois de um faro enorme e tão astuto, 
tendes tal corrupção e tal velhacaria, 
que é incrível até que o filho de Maria 
não seja inda velhaco e não seja corrupto, 
andando, ha tanto tempo, em tão má companhia.'' 

SEMINARISTA. 

/\ submissão incondicio- 
nal ao papa e a bancada 

paulista 

"A laiilerna** em 
Bragauça 

Um topete em camisa de onze 
varas 

A população de Bragança foi, ha 
tempos, alarmada por um f;to, iné- 
dito e espantoso: o padre Francisco 
Rodrigues dos Santos, então vigário 
de Atibaía, cançado de viver á custa 
dos tolos que sustentam a padralha- 
da, resolveu ter brio, c, um belo dia. 
com pasmo geral, despiu a batina e 
foi viver honestamente em S. Paulo, 

iu,,,y^»"H,..>.,«,r.4,^...i:'.Jo.,H,«j>^„,wUornaudo-.s üidividuo útil  á   an-^í^  sua baiuca. 
papTílmo e uma pasta de ministro de f'-"-"aae. -TT   - ai  -.»,  ..„  ,  . 
E=tado. Não   tardou,   porém,    a    explosão,    '"'"ando   sempre 

E assim se fazem as revoluções; 
enquanto os heróis vermelhos se en- 
tre-matam furiosamente em nome de 
nm ideal, os heróis brancos galgam 
sorridentes e satisfeitos as escadarias 
do poder e !á do alto, fraternalmente 
abraçados aos agentes papalinos, di- 
tam leis reacionárias para uso e goso 
de mais de 40 milhões de tutelados! 

Orlando. 

"A LantBrna" em 
Guararapes 

Ha poucos meses, organizou-se nesta 
localidade um conjunto de p:liticos bea- 
tos com o fim d: trabalhar pelos me- 
lhoramentos daqui. , 

Como é 1o,?;ico, a primeira coisa de 
qv- fritaram £oí trazer para cá-iim 
enibatinado. 

A muito custo, depois de três anos de 
escanwteações em quermesses, leilões, 
festinhas, mocinhas aos domingos com 
os pratínhos a atrair os cobres dos trou- 
xas e outras explorações, começaram a 
construir uma capela e a ca;sa d?,, chu- 
pim, que até hoje, felizmente, não es- 
tão concluiidas. Mas como eu ia dizendo, 
arranjaram um chupim mestre, que ain- 
da antes de chegar, já era " mila- 
greiro "... 

Tendo um dos autos que o acompa- 
nhavam atrasado um p; uco, e o cortejo 
estar já bem adiantado, resolveu o con- 
dutor alcança-lo correndo a 45 por 
hora, quasi em plena cidade, não obstau- 
do as placas avisando velocidi.de limi- 
tada, resultando que antes de os alcan- 
çar atr, pelou dois transeuntes que se- 
guiam <3 seu caminho    (pai  e  filho). 

Nã3 obstante essa tragédia, os papa!- 
vos que foram KO encontro do padréco, 
ao chegar este á vila, fizeram os fogos 
subir ao ar e festivamente as máquiaias 
se puzeram a apitar. 

Mais o mais interessante de tudo isso 
é que o padréco não quis ficar. Coma o 
terreno designado  para  a casa do chu- 
pim   eslava   situado   numi   lugar   baixo, 
este,  não querendo    morrer de maleita, 
diz,  desaforadamente,  que ali  não  mo- 
laria   e   se   quisessem   que   êle   ficasse 
deviam alugar uma casa no alto da vila. 
Como não estivessem dispostos a isso, o 
padréco  tratou de dar o  fora. 

Bons ventos o levem I 
Acontece que no outro dia,  precisan- 

do um beato dos serviços padrecaís,  foi 
a  Araç;tuba  procurar  um, que  lhe pe- 
diu 200$000 para o servir. 

C mo o beato achasse "salgado", o 
pp.dréco se desfez em desaforos, gru- 
nhiu e deu o estrilo que não trabalha 
a troco de conversa, que tinha gasto 
uma fortuna para estudar e que, quem 
quisesse, era assim, êle não náo era 
trouxa!... 

Ali na pirirical 

Lanterneir0 de Guararape» 

«A LANTERNA" EM 
COTIA 

Tamíbem por estas bandas temos no- 
vidades para  "A  Lanterna". 

Ha pouco tempo, chegou a esta loca- 
lidade lum padréco impertinente, que deu 
de implícnr com tudo e com  todos. 

Afim de atrair os moços desta terra 
para a sua baiúca, fundou um clube de 
futebol e ei-lo esportista I 

Mas isso não foi por muito tempo, 
pois quando apanhou os rapazes no con- 
fessionário, mandou ás favas o fute- 
bol e o clube. 

Agora organizou as Filhas de Maria 
e deu-lhe para proibir as moças de ir 
ao cinema. K em conseqüência disso, o 
nosso iiapokão enibatinado fez com qu< 
;■ empresário abandonasse o lugar, fe- 
chando ais portas. 

Proibiu também os bailes, mesmo os 
ina-is  inocentes  bailes   familiares. 

Nesse anílar, em pouco tempo, o im- 
bjrrento cura transformará esta terra 
num deserto de vontades, e não será 
de extranhar que o povo de Cotia chegue 
a  viver  ao  toque  de  sino e  pautar as 

aliás esperada, do camisoludo bispo 
de Bragança, o qual, em nota. pela 
imprensa local, tentou diminuir o 
gesto nobre e limpo do ex-padre, 
chamando-o apóstata hereje e infe- 
liz. 

Mas o ex-vigario de Atibaia, con- 
firmando os seus propósitos, revidou 
com   altivez   á   fúria   do   papa-mirim 

"A laoteífia" em Palmital 
Aa católicas proesas de um 

padre espanhol 
Envio para os leitores de "A Lan- 

terna", com bastante indignação, es- 
tas notas locais de Palmital, "acerca 
da obra que por cá anda fazendo um 
padréco chegado ha pouco da Espa- 
nha, donde foi expulso por aquele po- 
vo livre. 

E' tal a sua avidez de dinheiro que 
ídesde ás 5 horas da manhã faz repi- 
Jcar o sino, para atrair os incautos 
•á sua baiúca. 

Por ocasião do Congresso Euca- 
ristico ha poucos meses realisado na 
Baia, um grande grupo de satólicos 
eminentes, de S. Paulo, e de outros 
Estados, que tinham ido ao Congres- 
so, em peregrinação religiosa, enviou 
ao papa o seguinte telegrama, que 
transcrevemos da ''Folha da Manhã", 
e para o qual chamamos a atenção de 
todos os patriotas : 

"Fieis reunidos primeiro Congres- 
so Eucaristico presidido eminente 
cardeal, presença cincoenta bispos, 
AFIRMAM INCONDICIONAL SUB- 
MISSÃO, implorando benção apos- 
tólica"." 

Desse grupo de católicos que 
assim, publicamente, apesar de bra- 
sileiros, prestavm vassalagem incon- 
dicional a uma potência estrangeira, 
contra os interesses de sua própria 
pátria, fariam parte muitos políticos 
representantes dos partidos católicos 
que se organisaram nos diversos Es- 
tados  do  Brasil. 

Como é que esses brasileiros, rene- 
gando seu patriotismo, podiam jurar 
submissão incondicional (é incrível!) 
a um chefe político de uma nação 
estrangeira (que tal é o papado atual- 
mente), que combate contra os ideais 
democráticos da Republica? I 

Pois beir. 1 são esses que agora elei- 
tos com.o deputados á Constituinte, 
se esforçaram para introduzir na 
Constituição da Republica as tais rei- 
vindicações que lhes foram ordena- 
das pelo chefe estrangeiro, ao qual 
humildemente juraram submissão in- 
condicional!. .. 

Embora procurem negar, os fatos 
se encarregam de evidenciar a rela- 
ção direta de causa c efeito entre os 
compromissos assumidos e a atuação 
dos deputados católicos, compromis- 
.sados, ns Assembléia Nacional. 

Deixamos, porém, de parte o.s depu- 
tados de outros Estados, dentre os 
quais, aliás, se destacaram aqueles 
que se manifestaram brilhantemente 
no plenário, contrários ás emendas re- 
ligiosas, e vejamos a bancada naulistá 
que mais de perto nos interessa. 

Resultado sabido de um conchavo 
político entre quatro entidades dife- 
rentes, para a formação da "Chapa 
unjca por S. Paulo unido", submeteu- 
se humildemente ás injunções das 
forças clericais, e para contar com mi- 
lhares de votos femininos,. e de ou- 
tros tantos de padres, seminaristas, 
etc, inscreveu no seu programa as 
reivindicações minimas, ordenadas 
por D. Leme, cardeal, e D. Duaríe 
Silva,  arcebispo de  S.  Paulo. 

Até o Partido Democrático rene- 
,-.^,1 A cAii na,5cíiítn_ ,f Hpii também um 
salto para trás, aceitando no seu pro- 
grama a celebre declaração do reco- 
nhecimento da religião da maioria e 

por   uma   pregação 
espanholada,   que   só  êle  entende. 

Mesmo assim, êle, por .sua alta re- , 
creação, arranjou um meio de passar l ^^"^ direitos... 
pára os seus bolsos os magros cobres !     Até   o   presente,   não  houve   ainda 
desta  gente. | uma voz discordante, partida da Cha- 

Com af pretexto de fazer melhora- j pa Única, que combatesse o ensino re- 
mentos na igreja, embaiucou as ca- i iigioso e outras conseqüências; a 
rolas a percorrerem os sitios e fazen- | exemplo de outros deputados do Nor- 
das numa pedincha vergonhosa, açei- i te e do Sul, que desassombradamente 

pelo   mesmo  jornal,    "A    Cidade   de , tando tudo: dinheiro, animais, raanti- ! Uem defendido o ideal republicano da 
Bragança", de H de março ultimo, mentos, etc. 
dizendo, entre muitas coisas, que ^' unia vergonha que esta nossa 
"...o aviso da Cúria, portanto, eu o Rente ainda se preste á humilhante 
tomo como um  desafio a polêmicas, | condição de andar de porta cm porta. 

Estado. Não entramos na apreciação 
da ação política da bancada paulista 
na Constituinte; outros o terrí feito, 

A^ nós interessa particularmente o 
que'afeta á nossa liberdade de con- 
ciência que a Chapa Única davia de- 
fender, e que, no entanto, submissa 
ao seu compromisso religioso, pre- 
tende destruir! 

Mas tinha de ser; quem se sujeita 
ao domínio clerical é dificílimo dele 
se livrar. 

Cumpre   leiiibrar   os   fatos.   Pouco 
antes  das  eleições  o  cardeal baixava 
a seguinte circular que todos os jor 
nais publicaram: 

"RIO, 28 (H.) - O cardeal d. Se- 
bastião Leme acaba de baixar uma 
circular fixando os pontos de vista da 
Igreja Católica em relação á nova 
Constituição. P!eiteie-se, nessa circu- 
lar, a decretação da Constituição em 
nome de Deus; a indissolubilidade do 
vinculo matrimonial; incorporação le- 
ga! do ensino religioso facultativo nas 
escolas; assistência religiosa faculta- 
tiva ás classes armadas e sindicaliza- 
ção das sociedades católicas além de 
outras recomendações acessórias." 

Essa foi a ordem geral. 
Logo depois de eleitos, estando êlet 

no Rio, lá foram prestar homenagem 
ao cardeal, como chefe da igreja, e, 
naturalmente, reafirmar seus compro- 
missos de defender a todo o transe 
as emendas religiosas na Assembléia 
Nacional. Eis o que nos diz o seguin- 
te telegrama do "Diário de S. Pau^ 
k)": 

"RIO, 24 (Da sucursal do -üiario 
de S. Paulo" — Pelo telefone — Do 
"Jornal da Constituinte" foi irradia- 
do, hoje, o seguinte: 

"Hoje, á tarde, ás 16 horas, uma 
comissão de deputados da bancada 
paulista, da "Chapa Única por São 
Paulo Unido", esteve no Palácio São 
Joaquim, em visita ao cardeal d. Se- 
bastião Leme. • 

(Seguem-se 10 nomes de depu 
tados)." 

Foi de tal importância a conferên- 
cia intima (ou palestra) que o car- 
deal, pondo de parte o protocolo ecle- 
siástico e descendo do orgulho do seu 
alto cargo, á despedida, acompanhou 
os deputados até á porta, honra que 
não tem feito a pessoa alguma, e. 
por isso, mereceu até ser o fato con- 
signado no telegrama. Estão, pois, os 
deputados paulistas da chapa' única 
absolutamente vencidos, e o clero vi- 
torioso, triuníante! 

E' lamentável que a bancada pau- 
lista, que devia ser o centro irradia- 
dor da liberdade do pensamento, se 
constituísse, ao contrario, em patro- . 
cinador de idéias atrasadas e vexató- 
ria o íiut^ v5o fatnltrvpíito rtrovocar a 
luta religiosa e a discórdia entre ir- 
mãos, no momento que mais neeeü- 
sitainos de paz e de concórdia! 

A quanto obrigam os interesses éc 
uma religião política,' que pretende 
dominar a pátria, e os compromissos 
de uma submissão incondicional 3 uma 
potência  estrangeira! 

E' uma traição á pátria! 
São Paulo.  10 de maio de 1934. 
Dr, Couto Esher, vice-presidente da 

separação completa entre a igreja e o | Liga Paulista Pró-Estado Leiga 

que nao poderei regeitar, se se cum- 
prirem as promessas ameaçadoras, 
visto como, então deverei exercer o 
meu inalienável direito de legitima 
defesa". 

■Em seguida, com a coragem só pro- 
I)ria dos que sabem raciocinar, atira 
ao rosto do abelhudo minhocão, al- 
gumas verdades, que só por si bas- 
tariam para arrasar o atrevido vice- 
consu!  do  Vaticano. 

Acontece, porém, que entre os ca- 
rolas daqui ha alguns que sabem lêr. 
Leram a carta do ex-vigario de Ati- 
baia e esperaram a resposta do bis- 
po, certos que esta seria fulminante, 
dada a sua fama de sabichão, nem 
que fosse copiando uns trechos de 
algum "S. J.", tão de uso entre os 
cscrivinhadores  da  cúria bragantina. 

Mas até agora, nada. Será que êle 
ainda está procurando nos "Raios de 
SÓI" (á moda do "Amicus") alguma 
coisa que possa parecer com respos- 
ta, para embrulhar ao menos a ex- 
pectativa dos supraditos carolas? 

Vamos, excelência reverendissima, 
I)onha  as  orelhas  de  fórá,   nem   que 

suas   atitudes    pelos    incensorics   das | seja de baixo daquele guarda-chuvão 
sacristias,  e o padréco a marcar  passo í de  seis cabos 1... 
na batuta de comando da carneirada... ;     Bragança, 9 de abril de 1934. 
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a peregrinar donativos para a pança 
do sotaina, não se lembrando que a 
mi.seria assola os lares de muitas fa- 
mílias pobres, carregadas de filhos, 
sem meios siquer para comprar um 
pão. 

Ha dias, nesta cidade passou-se um 
fato que bem demonstra de que es- 
tójo é feito este espertalhão "padre- 
cal: um menino, cheio de fome, ven- 
do <iue uma beata depositara aos pés 
de uma imagem qualquer uma pe- 
quena moeda de 200 réis, apanhou-a 
para ir comprar um pão. Foi quanto 
bastou para que o mostrengo saísse 
á rua, acompanhado por grande nu- 
mero de fanáticos á gritar: "Pega! 
pega! é ladrão!..." 

O menino foi preso e remetido pa- 
ra a policia. 

As beatas desta cidade até já se 
esquecem dos seus afazeres caseiros 
para andarem a caminho da igreja e 
dos pedinchorios 

E' uma vergonha que precisa ter 
fim, pois, nesse andar, estaremos ás 
portas da mais degradante miséria 
moral. E' preciso que o povo brasi- 
leiro desperte e faça, como o do Mé- 
xico, e como a Espanha, uma limpeza 
em regra nesta canalhada. 

LANTERNA» 
BORBOLETA 

EM 

Temos aqui recebido "A Lanterna" 
com grande satisfação e tera cau- 
sado verdadeiro pânico entre os sa- 
cristas. 

Os trabalhadores do campo, humil- 
des roceiros, simples na sua ingenui- 
dade, aos poucos ir-se-ão compene- 
trando das infâmias do cléVo, que faz 
da sua miséria utna fonte inexgota- 
vel de explorações de toda a espé- 
cie. 

E' preciso que se convençam que 
não devem e.xgotar assim as suas 
energias num trabalho estafante, co- 
mendo mal, dormindo mal e vestindo 
pior, para sustentar essa corja de pa- 
rasitas e vagabundos que nada pro- 
duzem a não .ser o embrutecimento 
e a estupidez. 

Os lutadores da verdade, os guer- 
reiros do pensamento livre, possuido- 
res do senso de responsabilidade que 
lhes cabe nos destinos humanos, le- 
varão de vencida todas essas menti- 
ras que iiuelicitam a humanidade e 
implantarão na terra o reinado da Jus- 
tiça, onde cada um seja criado de si 
próprio e onde os parasitas clericais 
não tenham  razão de existência. 

"La-.iíerneiro"  de Borboleta. Lanterneiro de Palmital 

Comemorando o aniversário de "A Lanterna 
Como já noticiamos nos dois últimos números, realizar-se-á no dia 14 

de Julho próximo, no "Salão Celso Gapcia", á rua do Carmo, 25, um gran- 
de festival, orgranizado pelos amigos e colaboradores de "A Lanterna", 
para comemorar o seu primeiro aniversário da presente fase. 

Para esse fim constituiu-se uma comissão composta dos seguintes com- 
panheiros; J. Gavronski, Carlos Garcia, Artur Edlinger, A. de Oliveira, J. 
Lino Teixeira, Alfredo B. Figueiredo, João Peres, Salvador Scorsafava, G. 
M. Galenbeck, João Penteado, C. Valente e Brito Branco. 

Foi organizado um programa atraente e bem cuidado, constando de; um 
ato comemorativo, no qual se farão representar as ligas anticlericais de 
varias cidades; palestra alusiva á obra que "A Lanterna" vem realizando, 
conferência sobre a ação clenca! pelo companheiro Everardo Dias; 

tepresentação de uma peça original, em verso, de Andrade Silva — "PIO X" 
- O SCELERADO JOÃO DE MEDICIS -5 representaçção de uma co- 
media anticlerical — "VOZES DO CÉU" _, magnífico trabalho literário 
de Mota Assunção, adatado ao teatro pelo companheiro Souza Passos. 

Haverá também, distribuídos pelos entreatos, excelentes números de ato 
variado: recitativos, monólogos, anedotas, etc. 

Os convites poderão ser procurados em nossa redação, na redação d« 
"A Plebe" • com a comissão, nos respetivos centros, lojas a sindicatos. 

OS EXPLORADO DE MUIÉ 

Caro amigo Redatõ; 
Venho dá ur,ta noticia. 
Sem mardade, sem. tnalicia^ 
Que eu penso sê de valo: 

De manhã, inda bem cedo. 
Lá prós lado da Pinhèro. 
A policia, em :\egredo. 
Prendeu um tipo embustêro. 

li'ra um malandro suspeito. 
Apanhado num café, 
Que tinha o grave defeito... 
De explorado de Muié. 

I.efado.   cvtãü^   á  poücta 
Como ur,i pirata quarqué 
Em su'arte de malicia. 
Disse o mascate da Fé: 

''Já fui nobre; em m^u palacie 
Tive a çiraça da hierarquia: 
Tive n dominio do Lacio... 
Que a petulância do facio 
Transformou em ruinaria. 

Pui da nobresa o modelo; 
Jà fui hispcn e fui cardeal. 
Do meu poder, sem apelo, 
O meu prateado cabelo 
Teve a e.vp'riencia fatà). 

Dia 

de 
Julho 

ii 

4,^„„_.,„„„„_„.^.—,.-^«_«_ Mas, disto  tudo  0 que réstaf 

Gran- 
Minha pobreza funesta 
De uma falida hierarquia: 
Um, rimples cura da roça, 
E aié servimío de troça 
A' garotada vadia". 

de 
A:':nm grunhiu 0 wiáco. 
0 quitandêro da Fé. 
Na diabrura de um macaca, 
Co' 0 yitesmo vicio de Báco, 
Vai e.vplorando muié. 

festi- 
val 

Não creia, amigo leito 
Nessa quadria de saia, 
Nessa canaia da Fél 
Se, co' a gente dessa laia. 
Não tivémo prevenido. 
De cacete bem brunido. 
Lá se vai HÕssajf mmél 

1                                 — 

1                            JUAO  TUNICO 
Carrrtô ih .Su/i/ij Sé. 
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Do sr. A. B. Pereira, antigo parla- 
mentar português, recebemos um 
exemplar da obra "Imperialismo Pa- 
pai ', com dedicatória que muito nos 
anima no proseguimento da campa- 
nha encetada peia "A Lanterna" con- 
tra todas as forças reacionárias que 
hoje, mais do que nunca, conspiram 
contra a liberdade dos povos e das 
nações. 

O livro que temos presente, escrito 
por mão de mestre, é de empolgar 
não só quanto á sua linguagem ele- 
vada e serena como também pela pro- 
fundeza dos conceitos emitidos^ pela 
imparcialidade com que seu erudito 
autor aborda a moinentosa questão 
do imperialismo papal, estabelecendo 
a linha divisória que separa os tem- 
pos do humilde cristianismo antigo do 
catolicismo moderno, sumptuoso e 
ôco, cuja missão consiste mais em 
deslumbrar os sentidos das ovelhas do 
que   em  espertar-lhes   a  fé. 

Lendo a monumental obra do sr. A. 
B. Pereira Victorino, toda ela apoiada 
nos textos evangélicos e na opinião 
dos mais abalisados luminares e dou- 
tores eclesiásticos, tem-se a impres- 
são concludente e irrefutável de que 
a igreja moderna, comparada com o 
cristianismo primitivo, assemelha-se 
muito ao quadro de um discípulo de 
Zcuxis que, não logrando reproduzir 
a be.eza do modelo, adornou-o com 
as mais custosas pedrarias e jóias. Ao 
que o mestre não se contendo, excla- 
mou: "Fizeste-a rica, porque não pu- 
deste faze-la formosa". 

Ta! a igreja moderna. CoBre-se de 
purpura e de riquezas, de brocados e 
estofos finos, procurando, no deslum- 
bramento do mais desmarcado luxo, 
dissimular as suas hediondas defor- 
mações através dos séculos. 

A leitura desse livro, que muito 
recomendamos a todos os que se in- 
teressam pela verdade contra as im- 
posturas clericais, sugere-nos algumas 
considerações concernentes ao sonho 
obsecante do papado em fundar uma 
monarquia universal, começando por 
este gigantcsco»Brasil, pessimamente 
governado por legisladores tacanhos, 
que fariam boa figura numa' assem- 
bléia da idade média. Transplantados 
para uma Republica liberal, em meio 
de ura movimento revolucionário, fa- 
zem-nos a impressão de verdadeiras 
múmias, cobertas do pó veneravel dos 
tempos e das teias de aranha dos 
mais grosseiros preconceitos. 

O imperialismo papal, posto qut 
seja um fenômeno de todos os tem- 
pos, hoje assume as proporções de 
uma verdadeira calamidade" publica, 
tal a audácia com que os agentes do 
VHticano trabalham e se desdobram 
cm energias para a obra nefasta de 
fazerem periclitar as liberdades pro- 
.clapadas e consagradas pela Revo- 
lução  Francesa. 

!i' evidente que o grande movimen- 
to libertador de 89, que levou de rol- 
dão o trono e o altar, extinguindo os 
antigos e seculares privilégios de hie- 
rarquia e de nobrcsa, de modo a as- 
segurar uma condição de igualdade 
para todos os cidadãos foi, em gran- 
de parte, neutralizado em seus efei- 
tos pelo restabelecimento acintoso da 
Companhia.de Jesus por Pio VH, em 
oposJç.Ho flagrante ao ato de Clemen- 
te XIV, que a suprimira sob as mais 
severas cominações canonicas. 

Dcst'arte, a restauração dos jesuí- 
tas obedeceu ao critério de se opor 
um dique ao surto impiedoso do livre 
exame e do pensamento livre na apre- 
ciação e na critica de todas as inves- 
tigações modernas da ciência triun- 
íante contra a estagnação contempla- 
tiva do dogma e da fé. 

K igreja não fonvinha que se per- 
desse.Ti as suas conquistas aureoladaa 
pelas fogueiras em que. ardiam os seus 
adversários, conquistas de sangue c 
de carnificinas, de torturas e de ex- 
poüações, de violências e de corru- 
pções, de delírio e de morte . . em 
nome da mansidão evangélica. 

Nüo desistindo o papado de sua he- 

gemonia universal em nome doâ pos- 
tulados evangélicos, lançou mão dos 
mais despudorados passes de mágica 
para, ainda uma vez, desvirtuar os 
textos sagrados quanto á pretensa 
realeza que, á viva força, se quer 
atribuir ao Nazareno. 

De fato, nestes últimos tempos, a 
Igreja, seja para justificar os seus lu- 
^idics cortejos processionais, seja 
jjara cohonestar a sua soberani» ma- 
terial, tem-se esmerado, com visivel 
empenho, em proclamar a entroniza- 
çào de Cristo como rei dos reis da 
terra, 

Paípaveí c claro é o intuito de tal 
caraterização do humilde Jesus aos 
yincaros da realeza temporal e as van- 
tagens que daí decorrem naturalmen- 
te para o papado na sua insopitavel 
ambição de mando universal. 

Inculcando-se o papa legitimo re- 
presentante de Cristo na terra e sen- 
do este o rei de todos os reis, é certo 
que ao pontífice romano cabe, de di- 
reito, o império do mundo. 

Já i'au!o IV e Bonifácio VIII di- 
ziam que o papa ocupa na terra o 
iügar de deus, tendo sobre as nações 
•í os Estados pleno poder, pois a di- 
vindade Ih'os concedera como he- 
rança. 

Mais ciaros, mais evidentes não pó 
dem ser, pois, os intuitos do Vaticano 
afirmando a realeza do Cristo em f.n- 
iagonismo manifesto com os textos 
ovangclicos, para o efeito de impor o 
papa como o supremo árbitro dos 
destinos terrestres e espirituaií dos 
povos. 

Perpassando o olhar através da his- 
íoria da humanidade, que vemos se- 
não chacinas e guerras tremendas 
desencadeadas pelo clero para manter 
a supremacia papal? 

E que foram, na verdade, através 
vlos ominosos tempos de toda a his- 
toria eclesiástica os surtos da sua re- 
quintada crueldade em autos da fe, 
em perseguições, em torturas horro- 
rosas, cm expoliações sem conta, in- 
ílingidas contra os que procuravam 
nas luzes da razão novas diretrizes 
e novos horizontes, senão manifesta- 
ções do espirito imperialista do papa- 
do, escudado na ignorância das 
massas? 

Que são hoje, na falta dos meios 
violentos e decisivos de que a igreja 
lançava mão outróra, esses manejos 
msistentcs de penetração pacifica do 
uitramcntanismo no âmago dos go- 
vernos fracos, desamparados do con- 
ceito pubhco e a mobilização dos ja- 
nizaros do Vaticano — os jesuítas so- 
iertcs e amáveis — numa luta sub- 
terrânea e pertinaz pela qual se ha-de 
amanhar o terreno para a sementeira 
daninha da obra clerical nos estabe- 
lecimentos de ensino e nos quartéis, 
senão manifestações do imperialismo i 
papal .-■ 

O ensino religioso nas escolas y M 

"Vais vêr agora se estudas ou não o catecismo..," 

intolêraiicla e rabajice — ©esacafo 
a uni oficia! do Exerclío 

o celeberri-.iio "Lampeão" de ba- \ Passado o incidente, soube o viga- 
tin.", o pai "cspirituoso" do rebanho ; no, mais tarde, que se tratava de um 
catoíico da Princeza do Norte, sobre \ oficial do Exercito, pois, até então, 
quem   "A Lanterna"  já  teve ocasião ; ele o ignorava. 
de   se   referir   varias   vezes,   vem   de j    E  o   "vaüente"   padréca,   temendo, 
cometer mais  uma  "quixoíada",  que j talvez,   uma  reação  do   referido  ofi- 

cial,   tremeu. tremeu tremeu. 

iíiasli 

merece registo especial, visto de 
monstrar a maneira em corno é pra 
ticada, pelos beleguins do papa, a re 
ligião de Cristo, 

O   fato   é   sinipks   ma 
sante! 

Vejamüs: i-O   acompanhasse   ao   quartel   da  uni 
f     Percorria as ruas da cidade, em dias H'Jade a que o oficial pertence, afim de 

i«»<.o ikiorssr-ntar-lhe  desculoas   oelo   "equi- 

mas   não  quedou   silencioso,   como   a 
"Lagrima"   de   Guerra   Junqueiro,   e 

I íoi bater ás portas do Prefeito local, 
interes- í ^•' "uem esse sacrista é o maior de- 

j trator   pelas   costas,   pedindo-lhe   que 

' defitf>^.    iimq    iTnmj>ncí\ 
(procissão,   como   das   muitas   que   se   ^'fC'í"   (vejam  que   sabujicel)   de  que 

l-^ejí^riigíidâiiiCiiLv 
momento, o paí.s mais trabalhado'pela \ í^™<='^-^=*°'   '^0'»°   «"   *nu.tas   que   se p""     ^'"^J^-'"  que  saou 
voracidade     do     imperialismo  papal   i '"'■■'-''^■"^> anualmente, e para as quais /• "?esmo tora vitima, 
graças  aos   pruridos  de  vaidade  dos ! '1"*^"- '""^'^ '"f ?'^. ^ ," P°'"'<' P°^" f   Consumada a covardia,  o reveren- 
estadístas  que  nos desgovernam,  en   ' '«^'^t'=° « J^  esfolado de tanta  "ca- ^issimo    I.ampeao" andou blasonando 
tregando-nos,  perfeitamente manieta 

Para se aquilatar da mentalidade ca- 
tólica, analisemos estes dois fatos de nos- 
sos dias: u',n^, parte do inaioral da igre- 
ja, do chefe tnais graduado do grande 
partido político intertiacional que tem 
a sua ,jéde em Roma e que em fôrma 
de religião vem duplamente explorando 
os seus adeptos; outro è de autoria de 
um grupo de pseudo-católicos, católi- 
cos de emergência, oportunistas do mo- 
mento   clerical  que   atravessamos. 

Uma determinação papal   e  um 
presente ao cardeal 

O papa acaba de instituir o popular 
Santo Antônio como padroeiro de Por- 
tugal. 

Um grupo de deputados á Con.ttituin- 
te, em virtude da vitoria das reivindi- 
cações católicas^ deliberou homenagear 
o cardeal Sebastião Leme. 

Para católicos de verdade, estes fatos 
estão mais certos do que a matemática. 
Para os livre-pensadores, porém, e para 
os espíritos emancipados dos liames se- 
lar istas tecidos pela igreja, isto signi- 
fica o carro andar adiante dos bois, uma 
veraatíeira   "inversão"   aos   traoamos, 

estado patológico do raciocínio que trun- 
ca, que baralha e confunde, senão o 
maquiavelismo satani:o exercido pelos 
vampiros sociais de todos os tempos. E' 
a rasão, função máxima do sêr pensante, 

reduzida á manifestação mínima do cé- 
rebro humano. 

O papa, um homem^ um padre eleva- 
do ao supremo posto da hierarquia cle- 
rical pelas conveniências políticas do 
Vaticano a dar encargos a santos que 
se existem nunca deram- a menor satts 
facão aos mandões cá da terra. Cúmu- 
lo da hipocrisia, senão máxima preten- 
são essa de querer sobrepor-se um ín- 
fimo mortal, representante de uma :<ftto 
perversa e ladravax, aos membros do 
corte celestial, nomeando-os, criando- 
Ihes encargos, dando-lhes incumbências 
no.i domínios papalinos, como se o Uni- 
verso inieiro, com todos os seus astros, 
planetas e todas o,- coisas incognocivei.^ 
de que ele se compõe estivessem no 
tahmte do comediante maior que a ter- 
ra abriga. Francamente^ se eu fosse 
Santo Antônio e a polícia não me pren 
des'e, daria uma bôa bofetada na cara 
desse papa para que deixasse de ser tão 
pretensioso c i-mpostor. Sabe tá Q chefo 
dos padres se o santo aceita esse mtstér 
tão indigno de :'er o instriimento-mór do 
cavaçao   clerical   nai   terras   ai   for- 

tugalf 

E para se avaliar o quanto de pre- 
judicial á humanidade é uma doutrina 
que assim interpreta as leis naturais, aí 
temos um reflexo, símile perfeito dos 
atos clericais: em vez de o' cardeal, 
satisfeito e não cabendo em s,i de con- 
tente, agradecer aos deputados, home- 
nageando-os pela vitoria alcançada pelo 
clero, os deputados é que, tendo pres- 
tado o grande serviço ao clero vão ho- 
menagear o. cardeal. 

São dois fatos recentes que põem 
bem em evidencia, um, a pretensão im- 
perialista do papa de dispor não :\ó dos 
povos terrenos como até dos e.rtra-ter- 
renos e da sua corte; outro o caráter 
eminentemente político do catolicismo 
coih uma homenagem indevida a um alto 
representante do clero que dispõe, np 
momento, de regular poder, graças á 
falta de critério que carateriza os nos 
SOS homens de governo. 

Intolerância católica 

E ê graças a essa falta de critério 
dos nossos homens de governo que es- 
tamos verificando já os atos de intole- 
rância que prognosticávamos, caso fos- 
sem vitoriosa.] as pretensões clericais: 
membros do clero mineiro acon ■elham o 
boicote de três jornais, "O Estado de 
Minas", "O Diário da Tarde" e "O 
Correio Mineiro", por transcreverem 
trechos ou resumos de conferências 
do almirante Thompson, que reza por 
cartilhas mais liberais e não aceita dou- 
trina, de gaiola. 

O clero está no seu papel e dentro 
de sua doutrina de intolerância e exclu- 
sividade. Ao governo é que cabia pre- 
ver essa luta que se inicia, não conce- 
dendo regalias c privilégios a urna seita 
em detrimento das demais. O espírito 
clerical é por demais conhecido através 
aa historia — estreito intolcrattte, ga- 
nancioso, egoísta e perverso. Porque não 
aproveitam as governantes as lições da 
h^tioria? Porque as conveniências polí- 
ticas falam mais alto. 

Cercear a liberdade, não, mas conce- 

de-!:; a iodas as doutrina: protegendo 
a todas as manifestações do pensamento 

sem concessões de vantagens a quaisquer 

correntes de opinião religiosa, não esr 

tabelecendo privilégios como ' os que 
acabam de ser votados Ha -Constituinte 

tm favor da seita negra.- 

J. GAVaONSKI 

ti f\ 

dos, aos caprichos de Roma 
Enquanto outros países alijam para 

longe a indesejável carga clerical, 
eterno elemento de discórdias e de 
dissídios, nós abrimos as portas á pa- 
draSharia     para  que  se introftieta  na 

vaçao'   clerical. 
Eis senão quando, ao desfilar a 

mesma pela rua dos Andradas, um 
oficial do Exercito, á paisana, ten- 
tou atravessa-ía, (pois, naturalmente, 
tinha necessidade de encurtar o ca- 
minho que o levava a um ponto qual 

tíossa vida publica e para embrutecer TV "^ '"^«'^'ei-.fdamentc esqueceu-se 
as gerações vindouras nos estabele- \ ''? *"^'.° "^^P^"' P°' ° bastante para 
cimentos oficiais de instrução publica.    S?" ''/'gf"°' «>" companhia de 2 ou 

Enquanto outras nações promulgan. I '^ '?-™!"^-.aí.tares, obstasse a que o re- 
constJtuições liberais em nome do '• f""'Jo "f"^''"»' realizasse o intento, ver- 
povo, nós, ou antes os nossos licur- ' "^7"^°' asperamente, a sua atitude 
gos de fancaria, o fazem em nome í 'i ^^"'f ° ™'^"P° '^^ agredi-lo. ten- 
de deus papa ,em nome do vigário I ''" ^'"'l^ "'" ''°1 'J",^ ° acompanha- 
de Cristo com assento era Ronia, o i 'l-''' ''^"■'"^° ° ?^P"' ''^ mesmo ao ! 
que quer dizer que nos reduzem à ':"^-' '""^ ^'''f" ''P.^"*° ^^! ^'."« 
íriste condição de vassalos do Vati- I y''-° """"'"' desrespeito aquele ato 
cano. i '■^'"8'oso. 

Ignorarão  os  homens  de  Estado t   •«'«""""""•"««•""".-«••"•."M 

s 

nas rodas católicas que fora ao quar- 
tel apresentar queixa ao Comandante 
do Batalhão contra o oficial "mal 
educado", ateu, etc, etc, etc. 

E si acaso não se tratasse de ivm 
oficial do Exercito, qual teria sido a 

■ua atitude? 
A me.sma que o reverendo teve, ha 

tempos, quando expulsou da procissão, 
ios empurrões, uma pobre mulher, 
-iem que apresentasse desculpas por 
.'íse gesto grosseiro e anti-reügioso, 
por se tratar de uma preta e velha? 

Que respondam aqueles que crêem, 
lirmemente, que esse Iscariote de so- 
íaina é, de fato, puro e legítimo re- 
presentante de Cristo na Princeza do 
Norte. 

Galileu. 

Lanterna" 
em Rio Pr etc 

Oa expedientes da padralliada  ppra arranjar dinheiro 

AZEITE PABA 
"A LAHTEBI! n 

Como contribuição para o "azeite" 
de "A Lanterna", recebemos mais as 
seguintes importâncias, de amigos e 
companheiros que não querem ver 
"A Lanterna" bruxuicr... Es.ías com- 
panheiros pagaram, tp.tiihoin, aí suss 
assinaturas. 

E' inuti! esbravejarem os ;,ac,-:stas: 
enquanto "A Lanterna" tiver ai .igoi, 
não se apagará e os padrécos cada 
vez mais se hão de ver atormentados 
com ela. 

Jsa Ruti — Capitai         SSOOO 
João Abelo GuambSo — Cam- 

po Grande          5^000 
Wagner Jardim Campo 

Grande         ISOOO 
Augusto Ahes Coeiho — Gua- 

ratinguetá   ... •       3!fOO0 
Giído — Capitai!          ----- 
Lucifer — Caniíal, auspician- 

do o triunfo do livre-pensa- 
mento  

Numa lista dos companhei- 
ros da Comuna — Ca- 
pital: 

Ga'e  1|000 
S. Gonzaíez  1,^000 
JanuarÉo Esquiavino     l|oOO 
A.  C  1$;000 
Jofio   iVl>V.a     1$000 
Um  IÇOOC 

Total  da  lista  6$000 
C. B.iHngh:nl — Capital  10|000 
João  Ciasp&ríao  —  Botucatú 3$000 
A.  Fe. —. Capital     SPOO 
S. Q. lia Silva — Divinopolis 5$000 
•íotha Monteiro — Campinas IÇOOO 
J   M, Ar! Fcrnandeí    - Coünsi 3^000 

03 governos que, consoante as nor- 
mas do direito canonico, a igreja é 
uma sociedade perfeita, divina e qut, 
portanto, a sua legislação é superior 
a qualquer lei humanar 

Sendo este o espirito secular da 
Igreja e pretendendo ela, como muito 
bem acenti;;i o autor do "Imperialis- 
mo Papal", transformar a humildade 
de Cristo nos ouropcis de uma rea- 
leza que ele sempre recnsot;, justi- 
fica-,se a intromissão do clero na vida 
publica do pai.'; c expíica-se que, para 
iiçambarcar posições de de.staque e de 
influencia, se entregue de corpo e al- 
•iiü h todo.s os manejos da mais sór- 
d.da politicagem, precisametüe como 
tazem os profissionais da arte de en- 
ganar o povo. 

o que n.'io se explica e nem se jus- 
tifica é que os honrados constituintes 
da Nação Brasileira, legislando para 
ura país de cerca de 42 milhões de 
brasileiros, o tenham feito de acordo 
com os seus pontoí de vista persona- 
ii.íEjnios e de coiiformidade com as 
iiijunções do clero romano, sem o 
mínimo respeito pelos cidadSos que 
s.rofessam opiniõe,'; diametralmente 
opostas. 

E' profundamente doloroso! .. E' 
(iolorosnnii-nte ridículo!... 

L. Ros;erio. 

UM festival 
proletário 

Dia ,30, sábado, no salão da sua se- 
de .çocial, A rua Quintino Bocaiúva, 
80, será levado a efeito mais um bem 
organiazdo festival da Federação 
Operaria de São Paulo, de cujo pro- 
.çrama faz parte uma conferência da 
companheira Isabel Cerrutti. 

Das outras partes do programa faz 
parte a representação da peça "Ao 
re!c.nto-', de Afonso Schmídt,' e um 
dialogo teatralízado: "O herói e o 
viandante". Haverá também recitati- 
vos e monólogos, sendo de esperar 
que o 3alão da F. O. S. P. seja pe ■ 
queno para conter os assistentes, da- 
do o interesse que está despertando 
este festival de confraternização pro- 
i>.taria. 

iedeiros e Albuquerque 
o  uitramontanismo   está   de   para- !     Sobre  Riii   Barbosa,   éie   afirmava 

bens. A perda que os antíclericaís ti- ! que dentro de  poucos anos  Rúi terá 
veram com a morte de Medeiros e 
Albuquerque n.üo será fácil de subs- 
tituir, porquanto, ele só, reunia um 
conjunto de predicados que o tornara 
inconfundível na intelectualidade bra- 
sileira. Sobretudo nestas duas carate- 
risticas: não era doutor nem católico. 
Entretanto, era douto e herético. Co- 
mo escritor, sobretudo, era diferente: 
escrevia para ser compreendido. Ha 
Os que escrevem e falam, esconden- 
do a penúria de conhecimentos no re- 
buscarnento de uma linguagem obtusa. 

desaparecido da tradição porque da 
sua obra literária, a melhor, a "Ré- 
plica", não passa de uma colcha de 
retalhos! De íáto, Rúi escritor, para 
o povo, vale menos do que Euclides 
da Cunha. 

*   *   * 
Toda vez que um vulto se destaca 

das multidões, pela sua atuação po- 
lítica, literária ou cientifica', a sua 
personalidade torna-se objeto de ex- 
ploração religiosa. E, quando essa in- 
dividualidade   teve   uma   posição   n,a 

?m  terminologia  rebarbativa;  Medeí- j luta  religiosa,   então,   sobe   de' preço 
ros, ao contrario, escondia a sua ad 
■.-nirave! cultura numa singeleza de ex- 
posição quasí inimitável, que atraía 
sempre contraditcres. Daí a sua trans- 
mutação n-um polemista temível, mas 
com esta rara feição: uma calma pie- 
dosa. 

Livre pensador, não podia deixar de 
ser hereje; esse foi o grande traço 
do .sua inteligência rebelde ao senso 
comtiiii, tudo que representasse pro- 
gresso sua inteligência recolhia para 
depois defender, propagando ao povo. 
Abolicioni.^ía na escravidão, republi- 
cano na monarquia, hereje num país 
religioso. Foi ardente defensor do es- 
peranto, o idioma sem pátria. 

As doutrinas de Freud, naturalmen- 
te, tiveram nele, entre nós, o seu vul- 
garizador mais singelo e talvez o pri- 
meiro. 

Em S. Paulo, os seus escritos for- 
maram um circulo de leitores, mesmo 
entre os que não acceitaram as suas 
idéias, tornando-se comraum ouvir-se : 
"Já  leu o  Medeiros?" 

E os recortes dos seus escritos pas- 
savam de mãos em mãos. 

Dentre as suas heresias recorda- 
mos as de que o presidente Cales, no 
México, havia feito, em poucos me- 
ses, pela educação do povo, mais do 
que os quatro séculos de jesuitismo; 
a defesa da filhinha de Procopio Fer- 
reira, dizendo que lhe dava os para-. 
bens por não entrar para o Si5o, de 
onde sBÍtm as matronas i»»r« a íw- 
xarea ! 

a  conversão  moribunda. 
Foi assim cem Rúi Barbosa e Guer- 

ra Junqueiro, quando se converteram 
ao catolicismo no fim da existência: 
em volta de ambos, o clero teceu os 
maiores argumentos para convencer 
os herejes do mundo que, se Rúi e 
Junqueiro se converteram, toda a obra 
racíonalísta e anticlerical dos dois gi- 
gantes da língua portuguesa desmo- 
ronava — daí o catoHcismo ficar sen- 
do a única verdade. Entretanto, pen- 
so que se Rúi fosse chinês, certa- 
mente a verdade estaria com o deus 
Buda, porque se converteria ao bu- 
dismo. Demais, sabemos quanto é frá- 
gil a razão num corpo enfermo, como 
demonstra a psiquiatria. Prefiro sem- 
pre Rúi c Guerra Junqueiro na ple- 
rdtude dos seus traços viris a Rúi e 
junqueiro ás portas da decrepítude. 

A firmesa com que Medeiros e Al- 
buquerque morreu, não se deve a êle 
só, mas á sua família que cumpriu, 
corretamente, a sua ultima vontade. 
A atenção dos racionalistas deve vol- 
tar-se para e.";se fato. Em geral os 
que se emancipam dos preconceitos 
religiosos continuKm a viver no am- 
biente familiar o social isolados, e, 
quando morrem, "os seus", para que 
suas almas não se percam, destrócm 
toda a sua grandeza de caráter na 
realização da obra que deixaram. 

Foi o caso de Junqueiro, mas nâo 
é, felizmente, o caso de Medeiroí c 
Albuquerque 

MeiwlTqtt» Blsp». 

Não pôde haver um sér raciona! 
que não se reirolte contra todos os 
expedientes abjetos, contra todas es- 
sas nefandas extorsões, contra todas 
as infames explorações de que lan- 
çam mão a cleresia e seus acólitos, 
para roubarem cinicamente aos lasti- 
máveis beócios que se; prestam, ín- 
concientemente, á tosquía dos ton- 
surados  de   sotaina  e  casaca. 

E o que é mais aviltante para a 
espécie humana, é constatarmos que, 
quais marionetes acionadas pelos ti- 
tereiros das espeluncas jesuiticas, se 
prestam para engodo dos ignorantes 
matronas e senhoritas da alta roda 
social, impando de orgulho (aliás 
i.gnorancia), por se prestarem aos ín- 
decorosos manejos, empregando mil 
artimanhas, simplesmente indecentes 
e imorais, para extorquir dinheiro, 
mais   dinheiro   (!   sempre   dinheiro. 

Vendem, deus do céu, da terra c de 
todo lugar, para único e exclusivo 
proveito da santa inquisição, prestes 
á se implantar por  estas  plagas. 

Ontem, quermesse para presentear 
o sr. bispo com um "Chevrolet" ul- 
timo tipo, para que o mesmo possa 
exibir a sua pobreza de acordo com 
os preceitos da doutrina de Cristo! 
Em seguida, mais quermesses, barra- 
cas, bons petiscos e farras para os 
pançudos, com os cobres dos trou- 
xas, em beneficio do novo templo de 
bestifícação humana, no bairro da 
Bôa Vista. Mais logo, explora-se o 
próprio jogo de futebol, extorquindo- 
Ihe, com- os manejos conhecidos, que. 
infelizmente, encontram pessoas que 
a isso se prestam, as míseras entra- 
das para a disputa de uma taça, em 
beneficio do altar desta ou daquela 
"nossa senhora". 

E não pára aí a extorsão: os ex- 
pedientes para surripíar dinheiro aos 
incautos, surgem como cogumelos 
em tempo chuvoso — pois, para en- 
gendra-los, teem tempo mais do que 
suficiente os ministros dos contos do 
vigário —, demonstrando a fertilida- 
de fenomenal da massa encefalica dos 
viúvos em criar novos embustes, co- 
mo aqui estão empregando, com a or- 
♦^♦♦^ ♦♦♦<><£>♦ ♦♦'^^-^-♦- 

gaiiização de festa.' infantis, median- 
te a contribuição de um tostão, de 
cana criança, entre as quais 6 sortea- 
da uma boneca, atraindo, assim, o 
maior numero possível de inocentes 
que, cm vez de compi-ar uma gulo- 
seima qualquer, vão depositar o tos- 
tão nas fauces insaciáveis da besta 
do apocalipse, em beneficio do mes- 
mo altar desta ou daquela "nossa se- 
nhora". 

E tudo isso feito ostensivamente 
pelos titeres, enquanto os fios que os 
movem couservam-se na sombra, cha- 
coteando, aos trejeitos dos seus bo- 
necos, que infelizmente são muitos, 
desde as matronas mais sízudas, ás 
mais melosas filhas de Maria, que se 
prestam inconscientemente a esse 
trabalho deprimente de embruteci- 
mento desses tenros rebentos da es- 
pécie humana, tão viiraente expolía- 
da e tão achincalhada em todos os 
seus mais sacrosantos direitos natu- 
rais. 

Abe. 

MA,. 

{vS-/ '^ Q 

UM  CONGRESSO  DO  PAR- 
TIDO   SOCIALISTA 

BRASILEIRO 
Do sr. Luís Neves, secretario da 

Comissão Organizadora do Congres- 
so Regional do P. S. B., em Rio Pre- 
to, recebemos, com pedido de publi- 
cação,  o  seguintes  comunicado: 

"O Partido Socialista Brasileiro, no 
próximo dia 30, na cidade de Rio 
-^reto, realizará um congresso ao qu.-. 
deverão comparecer todos os socia- 
listas da alta "Araraquara". 

Ao congresso estarão presentes o 
Diretório Central e o deputado Zo- 
roastro   Gouvêa. 

Foi convidado, pela Comissão Or- 
ganizadora do dito Congresso, o dc-pu- 
íado Edgard .Sanche». 

Frat»rna!íneHÍ«, 
LU!S  NBVISá". 

LATA DO LIXO... 
De Guaxupé_ Minas, enviaram-nos um 

boletim "sagrado" em que se dá conta 
aos popalvos de uma "satita" 'cavação, 
daquelas de arripiar as orelhas aos mais 
pacatos burricos. 

Trata-se de um frei qualquer, cons- 
tituído por obra e graça de qualquer es- 
pirito santo de orelha em PROCURA- 
DOR DA TERRA SANTA, que por 
aquelas terras de d. Ranulfo anda em- 
baiuccndo os carola, com patranhas so- 
bre o santo sepulcro. 

Depois de uma loniga tirada de la- 
múrias e embusteirices, tendo conto ob- 
jetivo o "avança" de sempre nos ma- 
gros tostões do pojw, êsse gaiato frei 
de qualquer coisa, pela boca de ":fu" 
Vigário, (quCm passa o conto, é o vi- 
gário...) sai-nos com este absurdo, que 
seria uma afronta, se não estivessem tão 
apatacoados com as intrugices do- sotaí. 
nas os beocios de sacristia: 

"Os bemfeitores que derem, por 
amor de deus, uma bôa esmola, en- 
tram na irmandade do .santo sepaí- 
cro e gosam dos frutos de cem san- 
tas missas diárias, recebendo tam» 
bem a benção apostólica". 

Isto tudo destacado em negrito pra 
que não escape 3 leitura dos tolos qut 
se deixam levar por esse atalho de tor- 
ptsas. 

,4 " Lata do lixo " i pequena pare teu- 
ter tiíH'i p'iH:a '.'erffrinh&f. . , 

10      11      12      13      ] unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

25  26  27  2í 29  30  31  32  33  34  35  36  37 



Se o clericalismo católico nacional vier a triunfar 

com o apoio dos representantes do poder temporal, que 

a Revolução vitoriosa investiu de todos os poderes po- 

líticos, ninguém se deverá admirar de ver a-paz espi- 

ritual desaparecer no Brasil. 

ALMIRANTE AMÉRICO SILVADO 
JORNAL   DE   C O M B 4 T E    AO   C L E E i C A L1S M G 

SAO PAULO, 28-6-1934 R«d. e Ad.: R. Smadbr Feijó, S-B -. Cai» Postal, 21tE ANO XI - NUM. 380 

Para um povo que se ufana de ser 
livre, mui duro, mui penoso deve ser 
o castÍ£;o de ter que suportar, como 
nós, agora, não sabemos a partir de 
quando nem até quando, os frutos de 
uma Constituinte reunida não para 
acautelar os legitimos e respeitáveis 
interesses da! coletividade, mas para 
entregar leviana e maldosamente a 
nação, que nào é, de certo, proprie- 
dade de nenhum partido, de facão po- 
iiitica alguma, nas garras dos mais te» 
miveis e odiosos inimigos de seu pro- 
gresso e de sua prosperidade, como 
sejam os negregados mandatários do 
Vaticano. 

Com efeito. Se alguma coisa o povo 
de nossa terra tinha o direito de es- 
perar dos srs. revolucionários era, sem 
duvida, o estabelecimento em nosso 
país de um regime de mais liberdade 
e de maior justiça para com os po- 
bres e desprotegidos trabalhadores, 
que constituem a quasi totalidade da 
população. 

Tal, entretanto, não aconteceu. Aco- 
vardados, quem sabe, ante as amea- 
ças do poivo papalino, os pseudo-li- 
bertadores do nosso povo, os que an- 
tes da revolução de JO tudo prometiam 
ás  infe.izes  vitimas da primeira  Re- 

O POLVO CLERICAL 
publica-, a essa eterna multidão de eS' 

cravos da onipotência clerical e ca^- 
pitalista, quais transfugas do dever 
bandearam-se vergonhosa e lamenta- 
velmente para as fileiras dos próprios 
adversários da véspera, os mesmoa que 
em 40 anos de "regime legal", á som- 
bra da constituição e sob o manto 
protetor da igreja, temendo o inferno 
mas não receando nunca praticar as 
maiores infâmias contra a nação e 
contra o povo, apenas haviam sabido 
viver no crime e na lama de todas 
as felonias e traições. 

E estamos ainda a ver como se deu 
o golpe fatal de misericórdia á única 
virtude, a só verdadeira garantia con- 
tida na velha carta constitucional de 
81: a liberdade plena de conciencia. 

Como pode um povo livre, que res- 
peita e ama a sua liberdade acima de 
tudo o mais, consentir num tal abuso 
de poder? O que somos, afinal: um 
povo conciente da sua força e da sua 
grandeza moral, ou uma recua de bes- 

nao dominará 
Brasil — 

o 

tas á disposição do papa, vivendo para 
o papa e só para ele? 

Nada nos fará acreditar JAMAIS 
que o povo brasileiro, tão cioso da 
sua independência, tão orgulhoso de 
sua liberdade, haja enviado á Assem- 
bléia Constituinte de seu país repre- 
sentantes seus com a missão especia- 
Hssima de converte-lo á expressão 
msüs simples, tornando-o nm mero 
rebanSio ás ordens da padralhada, des- 
ses papa-niqueis do povo, sangue- 
sugas incansáveis da humanidade que 
fazem do lenho do calvário e do no- 
me  de deus o  comercio  mais repu- 

gnante que se possa imaginar, a gui- 
tarra mágica com que encantam e bes- 
tializam os beocios! Não, nunca! 

.lá uma vez, em outro artigo, o dis- 
semos e tornamos hoje a repeti-lo: 
ü povo que acóde ás trincheiras nas 
revoluções, fa-lo sempre, não por um 
capricho estúpido e imbecil, mas com 
3 intenção naturaíissima de ver me- 
lhorada a sua sorte. E' na esperança 
de ver tombados todos os tiranos e 
restabelecida à sua liberdade, é na 
espectativa de melhores dias para o 
seu povo e para a sua gente que se 
atira aos azares de uma luta armada. 

oferecendo o seu sangue generoso ás 
revoluções. 

Esquecer essa causa única de tantos 
sBcrificios, de tanto desprendimento, 
quando muitos e muitos lares ainda 
se ressentem da perda de seus entes 
amados e sofrem a miséria do seu 
í. idono por parte dos que fomenta- 
ra... e desencadearam a revolução, 
tr£!ir assim barbaramente a thialidade 
sublime de tais movimentos armados^ 
é descer ao ultimo degrau do avilta- 
mento humano! 

O ensino religioso nas escolas, a 
permanência de sentinelas negras nos 
quartéis a velar pelá segurança da ré 
católica romana, representa, sem exa- 
gero algum, a perpetuação no poder 
de todos os carrascos e verdugos de 
povo. Ora, não foi para isso que se 
fez a revolução. Não foi para ser por 
tal modo escarnecida e ludibriada que 
a mocidade briosa de nossas oficinas 
e de nossos campos acudiu pressurosa 
ao chamado das airmas. 

B' isto que desejamos fique bem gra- 
vado no espirito dos nossos revolucio- 
nários de fancaria. 

Não podemos e não devemos con- 
sentir nesse esbulho dos nossos direi- 
tos  de  povo livre.  Os  nossos filhoi 

I não hão-de prestar-se ás maquinações 
i do clero romano, que só aspira mode- 
I iar as conciencias consoante os seui 
I baixos e inconfessáveis apetites. Se- 
ria isso uma insensatez sem nome. 

Brasileiros, é indispensável que rea- 
jamos contra esse estado de coisas! 
Se e verdade que os que se dizem re» 

presentantes do povo, usando e abu- 

sando do poder que lhes fora outor- 
gado, atreveram-se a conceder a esses 
vampiros do mundo o direito de dls» 
porem a seu bel-prazer da conciencia 
de nossa mocidade, sem que contra 
Isso se opuzessem os que podiam « 

tinham a obrigação de faze-lo, não 
vacilemos em levantar contra uns e 

outros a muralha indestrutível da 
nossa re»istencia coletiva. 
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XISTO LEÃO. 

(í A Lanterna'' 
em Caiteté 

/Baía) 
Pondo á mostra as mazelas 

dos sotainas 

São fatos já um pouco antigos, mas 
«lue vivem na lembrança de todos os 
caitctéenses que teem bôa memória. 

^ O D. Mane, entendeu de trazer pa- 
ra aqui algumas freiras do Bom Pas- 
tor (já se foram ha muito, felizmen- 
te, êle e elas), com o intuito de fun- 
dar nesta cidade episcopal um colé- 
gio para cristianisação dos endinhei- 
rados papalvos.   • 

P.tra isso. adquiriu um prédio á rua 
Rúi Barbosa. 

Ate ai, nada de novo na frente oci- 
dental. 

Agora,  o mellior da  hstoria. 
Visftiho, parede e meia, como se 

diz, com as referidas casas, morava 
um pedreiro com sua mulher e filhos, 
numa  pequenina casa de sua proprie- 
dade. Fois bem, o bispo entendeu de' 
comprar a casa do homem, por qual- 
quer asneira. Esl;e, cm absoluto não 
se coniormou, dizendo que não ven- 
deria sua casa: ü que faz o prelado, 
ou  pelaüo? 

Ordtnuu aos seus operários colo- 
carem uma janela da sua para a casa 
do Joaquim. E assim se fez, sendo 
rasgada a parede e posta a janela 
justamente para o quarto de dormir 
do  operário. 

O que sucedeu? 
Homens ponderados e cheios, re- 

pletos mesmo úe justiça, aconselha- 
ram o rapaz a aceitar o que o bispo 
quizesse lhe oferecer pela casa, mes- 
mo porque éie nada poderia contra o 
corifeu do romanismo, e este, em sua 
magnanimidade deu-ihe uns 3Ü0$ÜUU 
ou pouco menos e ficou dono da casa. 

üue   talf 
No próximo numero contarei outra 

proesa d;: U. Mane. 
Lanterneiro   Caitetéense 

O 
As ligas anticlericais do Brasil teem 

por finalidade combater, por todos os 
meios ao seu alcance, o clero ro- 
mano, que tem sido até lioje, e será 
sempre, se nós, os livres pensadores, 
lhes não opusermos entrave á sua mar- 
cha, um fator de embrutccimento cole- 
tivo, de prostituição e de cavilosas usur- 
pações. 

Se os anticlericais de todas as ten- 
dências políticas ou religiosas não se 
unirem numa organização forte, em de- 
fesa do espirito de liberdi.de de con- 
ciencia, em breve terão o desgosto dè 
verificar que o clero t.ma as suas po- 
sições no campo de batalha política, im- 
pondo a todos o estigma do servilismo 
ao  Vaticano. 

Terão o desgosto de ver que »ó lhes 
(alta entregar as conciencias e os pulsos 
ás algemas vexatórias dos beleguins 
aventureiros, representantes legais de um 
governo extrangeiro, o maior dos dés- 
potas — o papa. , 

Banid.;s altivamente de outros países, 
esses representantes da prepotência cle- 
rical embrutecedora procurara as plagas 
férteis do Brasil, para continoiarem a 
obra nefasta e nefanda da prostituição 
material e espiritual pelo confessionário, 
á explor;.ção do pobre poví) exausto de 
contribuições arrancadas quasii sempre 
do  estômago  faminto. 

E, aqui, finalmente, são recebidos com 
todas as provas de simpatia pelos poli- 
tici s carolões do paissado e do presen- 
te, quando deveriam ser repudiados pelos 
homens dignos deste Bra.sü tão grande, 
em represália ao assassinato frio e pre- 
meditado, do grande brasileiro Antônio 
José da Silva, barbaramente queimado 
pelos carrascos da santa Inquisição, em 
plena IJsbôa, acorrentada, naquela épo- 
ca, peLs discípulos de Torquemada, de 
saudosa memória, filhos diletos do mons- 
tro guerreiro Ignacio de Loiola, aven- 
tureiro mór, mo passado, e Santo do 
Rornanismo, no presente!... 

Santoi,  7-4-934. 

Um Unterneiro Santista 

I 
Na luta pela lir 

herdade de pensa- 
mento, a Coligação 
Nacional Pró Esta- 
do Leigo constitui 
uma afirmação de 
conciencia t ds 
vontada, 

O presente clichê 
m^ostra uma das suas 
sessões, hometui- 
ffeando o professor 
Edgard Sanches, 
vendo-se 0 mesa 

que a presidiu   {.âa 

\ 

I 
esquerda para a di- 
reita) acadêmico 
Juvenille Pereira, 
Pi'of. âr. Hcnujs 
Lima, Prof, ãr. 
E d g a r d Sanches 
ilwmenagcado), âr, 
Lins_ de Vascotice' 
los, capitão de mar 
€ guerra Tancredo 
de Alcântara Go- 
mes, cel. Leopoldi- 
HO de Almeida c 
capitão de corveta 
Coriolatío Martins. 
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%tANT£8ílA" 
eíii Garanpla 
QUE PESO! 

Evidentemente, caiu sobre a paro- 
quia de Carangola uma chuva de " fe- 
licidades". 

Um "sêo" vigário mandou que uma 
chusma de pobres diabos alcóolicos, 
arregimentados pelos botequins, fos- 
se para as roças colher matéria pa- 
ra o iuxo e para o bucho... figuran- 
do como ajutorio para os festejos do 
dia de Reis... 

E lá se foram os carolas, levando 
num andar um balandrau acarmina- 
do, pelas íazendolas e patrimônios, 
cantando com vozes esganiçadas o 
"Ao Céu" e outras barbaridades, en- 
quanto o cobre dos simploriões c pas- 
cacios aldeões canalizava-se ás man- 
ciieias no saquitel do cabeçudo-mór 
da súcia, quando não um cacarejante 
.frangote ou um roseo porquito. 

Eis que, depois dum mês de pago- 
deiras pelas roças, voltam os papa- 
hostias, tarde da noite, para entre- 
gar piamente ao sr. padre a gorda 
propina adquirida, cada qual mais 
"tocado" da "branquinha", que na 
bodega do Manuel Português era 
bóa  a  pinga. 

Mas, (os piratas têm lá suas ra- 
zões...) resolvem os mesmo fazer a 
partilha do cobre entre si. Era mais 
pratico e lucrativo... 

Eis, porém, que surjc séria dissen- 
ção entre os charoleiros, e daí ás 
vias de fato foi um instante. Roncou 
alto a madeira no cocoruto de um 
preto e foi um "fecha" dos djabos... 

Essa amostra dos que andam pela 
roça, prometendo um lugarzinho lá 
nas cortes célicas para os que lhes 
dão uns pingues níqueis, é bem enun- 
ciatoria de quão sem vergonha é essa 
gente que aqui vive a manobrar por 
conta do Vaticano. 

Lanterneiro  das  alterosas. 

"Gaíoiicos, sêd^-o deveras!" 

"OU o BRASIL ACABA COM 
OS PADRES OU OS PADRES 
ACABAM   COM   O   BRASIL" 

Diante do sucesso obtido pelo ma- 
nifesto do cíiché da 1." pagina do n.« 
354 de "A Lanterna", com a expres- 
siva legenda acima, e que representa 
um bando de saúvas com cabeças de 
padre sobre o mapa do Brasil, fize- 
mos uma nova edição, para atender- 
mos aos inúmeros pedidos que temos 
recebido de todo o país. 

Efetivamente, nada mais significa- 
tivo do que aquele bando de saúvas 
coroadas a devastar o Brasil por to- 
dos os seus recantos. 

E' um grafico real da situação em 
que se encontra o nosso pais, inva- 
dido pela praga negra que para aqui 
despeja  o  Vaticano. 

Aproveitem os anticlericais este po^ 
deroso formicida para Q ataque A 
saúva de sotaina... 

São remetidos a 4$000 o cento, im- 
portância que poderão enviar «m selos 
do correia. 

Num dos seus números do ano pas- 
sado e com o titulo supra, "O Lar 
Católico" se dirigiu aos adeptos re- 
lapsos do romanismo, chamando-os ao 
estrito cumprimento dos deveres para 
com a igreja, sobremaneira negligen- 
ciados nesta fase atribulada do século 
hodierno, em que a humanidade lhe 
parece a passos largos se abeirar do 
■'abismo", entregue ás locubrações 
materialistas. 

O clero contempla, estarrecido, esse 
quadro de cores carregadas, notando 
que suas ovelhas se obstinam a acudir 
ao chamamento para o aprísco, não 
obstante o esforço inaudito para con- 
duzi-las ao bom caminho, enfim toda 
uma infindável série de advertências 
o preocupam na fala aos seus fieis. 

For certo, ele alimenta ainda a es- 
tulta pretensão de querer por tal for- 
ma agrilhoar a conciencia de milhões 
de indivíduos, os quais, embora ja- 
tando-se de ser católicos autênticos, 
o são antes movidos por conveniên- 
cia ou por mero conservantismo her- 
dado dos antepassados. 

Sim, porquanto se se interpelar essa 
pseudo maioria o que pensa com sin- 
ceridade acerca das missas de cate- 
gorias varias, das orações, dos benzi- 
mentos, da confissão, da castidade dos 
sacerJotes, da infalibilidade do papa, 
etc, nesse imenso acervo de intru- 
gices só encontrará motivo para uma 
sarcástica hilaridade, de pronto res- 
pondendo que tudo se resume num 
grosseiro embuste tendente a bestifi- 
car e melhor atrelar a humanidade ao 
carro da ignorância e conseqüente 
servilismo. 

Não se convence a trefega padra- 
lhada que ela, já sobremaneira can- 
sada de suportar a interferência malé- 
fica da igreja desde séculos a dentro, 
com a imposição de toda sorte de so- 
frimentos, credenciais estas indispen- 
sáveis para a obtenção de uma "vida 
eterna", (tática, aliás, destinada a 
torna-la submissa aos potentados de 
todas as eras e logares) adquire dia 
a dia, num crescendo admirável, o su- 
ficiente discernimento para arremes- 
sar  ao  monturo  tais  bugigangas. 

Apanhando-as desde a sua gênese 
até ao estado atual e submetendo-as 
ao gume inexorável e frio do escal- 
pelo, a outro resultado não nos con- 
duzirá senão o de que toda a religião 
se acha inclusa no rol das coisas inex- 
pressivas e, sobretudo, perniciosas, 
portanto,  fadada  ao breve e  irreme- 

diável desaparecimento : assim o CXíRC 
o decoro da civilisação «m marcha. 

Trata-se, evidentemente, de uma 
simples questão de saneamento social. 

Não importa e de nada valerão os 
dulcissimos apelos com o fito de evi- 
tar que a avalanche humana siga em 
demanda da luz resplandente na ânsia 
insopitavel de tudo investigar, quer 
nas leituras capazes de dissipar 'as 
trevas, quer abraçando doutrinas ta- 
xadas de perversas; não importa a 
contra-ofensiva levada a efeito por 
esses títeres, supondo esmorecer o 
animo combativo das hostes liberta- 
doras; não importa a efêmera vitoria 
tão alardeada e obtida graças aos in- 
decorosos manejos políticos, traduzi- 
dos pela troca de conchavos e con- 
cessões reciprocas por parte dos ca- 
ricatos legisladores do Palácio Tira- 
dentes, no tocante ás emendas reli- 
giosas, tiranetes desta boa terra, no- 
vos Títos, que, do Oyapock ao Chuy, 
fazem as delicias do povo brasileiro, 
como outróra do romano o filho de 
Vespasiano.   . 

Já não restam' mais duvidas sobre 
as desenvoltas atividades da casta pa- 
rasitaria de comparsaria com os je- 
suítas de casaca do nosso meio, de 
maneira atidaciosa tendo investido 
contra as prerogativas de um povo 
cioso do seu mais caro tesouro, ou 
seja a liberdade de conciencia. O car- 
tel de desafio acaba de nos ser ati- 
rado. Apanhemo-»Iq, pois. 

Concios de que ingressámos na luta 
contra um inimigo astucioso, luta cujo 
epílogo nos poderá, quiçá, levar até 
ao prelio sangrento das armas, é cer- 
to, todavia, que não trepidaremos em 
reivindicar por esse meio aquele di- 
reito inalienável, vilmente usurpado. 

Sirvam de advertência a essa cama- 
rilha os exemplos eloqüentes do Mé- 
xico e de Espanha, os quais, melhor 
do que nós, provam á saciedade a 
quanto será capaz um povo uma vez 
que sua tolerância haja atingido ao 
ponto de saturação. 

Em fluente prosa, o clero e os seus 
lacaios vão exalçando aqui e acolá as 
excelências da doutrina cristã, a alta 
signií^icação dos louros colhidos em 
pugnas parlamentares no tablado da 
política nacional contemporânea, mas 
dia virá em que, com o coração amar- 
gurado, a musa coberta de crépe, co- 
roada de goivos e saudades, cantarão 
e decantarão a .sua agonia e o seu 
passamento. L. Thiers. 

Para que serve a cruz? 

Para que serve o aparato da Cruz, 
senhoras e senhores? 

Para arrastar no pavor de «m dra- 
ma a alma humana, abismando-a num 
misticismo doentio e fazendo serpen- 
tear na noite das paixões a dansa 
macabra de histerismo e de alucírva- 
ções as monjas, as virgens desorien- 
tadas, as mulheres supersticiosas, as 
mães desesperadas, os homens em- 
brutecidos-, 

AtmiriMte Th»mpiu-m. 

" T E S E U " 

Coni este nome, está sendo ensaia- 
do um drama social em 3 atoSj de G. 
Soler, que será representado breve- 
mente em festival do jornal "A 
Plebe". 

Tratando-se de uma obra original, 
em que o seti autor nos apresenta ma- 
gníficos efeitos de teatralidade • si- 
tuações psicológicas de profunda ob- 
servação, está despertando natural 
curiosidade 3«»a obra do teatro so- 
cial. 

O n^ílre, a serpente 
e o fop 

Reportagem dentro de outra 
reportagem 

Naturalmente, os leitores leram o n, 
211 da "Noite Ilustrada" de 21 de Mar- 
ço ultimo. , Refiro-me á ilustração da 
última pagina: " Fim trágico de um pa- 
dre caçador". A gravura reproduz uma 
trágica cena verificada em território 
boliviano, recentemente. Quando um 
padre maronita se entregava ao prazer 
da caça, foi surpreendido por uma enor- 
me serpente que se lhe enrodilhou ao 
corpo. Impossibilitado de usar a própria 
arma o infeliz caçador (o grifo é meu) 
defendeu-se como pôde contra o terrí- 
vel ofidio. O homem e a serpente, afi- 
nal vieram a ser alcançados pelo fogo da 
queimada, perecendo ambos enlaçados." 

Aqui termina a reportagem. Começou 
agora, com a rainha. Como vêem os 
caros leitores (amigos, como eu, dos 
tais jatai pretas) perdeu-se alguma coi- 
sa com o desaparecimento daqueles dois 
scresinhos ínofensiveis? 

Naturalmente que não. 
Não, quanto ao primeiro, porque este, 

depois de avançar cá nos centros scml- 
civilisados, em todos (em todos iiãol) 
em diversos setores onde a astucia (bem 
deles) eiKontra guarida, foi ofender aos 
iiiofeiisiveís animaisinhos que, aliás fe- 
lizmente, não compreendem as suas pre- 
gações nem se^ dão lá mui...to com 
tais catequeses, e, resultado: deu com 
os burros nagua para bem dos céus t 
felicidade de nós todos. 

Não, quanto ao segundo, a serpente, 
a serpente de saudosa memória por que 
esta, até hoje, só tem servido de pretexto 
para um amontoado de mentiras, men- 
tiras que vão desta hora cm que escre- 
vo até... um tal .A.dão e uma tal Eva 

Afinal, bemdigamos a ti, ao menos 
uma   vez,   serpente!... 

E, a você, companheiro fogo, mui- 
to obrigado e...  fogo !... 

MALIGNO   MALHA 

"Graças ao bom Deus", 
o Brasil é catiiico. 

OS    NOSSOS    CONCURSOS 

Para que serve o 
padre? 

Conforme noticiámos no passado 
numero de "A Lanterna", foi uma 
comissão composta dos companheiros 
José Qavronski, Raimundo Reis e L. 
Rogério, incumbida de julgar as 
respostas do concurso "Pará que ser- 
ve o padre?", afim de serem distri< 

buidos cs prêmios aos vencedores. 

E' possível qtüe no próximo nume» 

ro já possamos dar o resultado. 

Os lanterneiros devem aguardar o 

resultado dessa comissão, para entrar 

d« possM dos premles a que tivcrca! 

direito. 

flll 

Um pobre carola, inteiramente des- 
provido de capacidade de raciocínio, 
escreveu num jornal mineiro — "A 
Gazeta de Uberaba" —«duas colunas 
de supina sandice, onde, a par de ab- 
surdos verdadeiros, num artístico re- 
licario de tolas afirmações, diz bo- 
bices do quilate seguinte: 

"— Que, antes de agradecermos a 
deiyí o privilegio de nos ter evitado 
os perigos das erupções vulcânicas, 
da luta de classes, da crise e de outros 
fantasmas, devemos dar graças ao 
bondoso criador por fazer-nos a nós 
todos, 40 milhões de brasileiros, ge- 
nuínos  e  perfeitos  católicos". 

Devemos agradecer, digo eu agora, 
assim como os espanhóis, os mexica- 
nos, os russos da época do czarísmo, 
a felicidade que nos propiciou a mi- 
süsofia do clero, mantendo-no? na ra- 
beira das nações civilizadas e com 
briihantes porcentagens de alfabetiza 
'{£o oomo por ««.-emplo: Rússia cza- 
nsta 99% de analfabetos, Espanha 
?0%, Portugal 70%, Brasil 70%, Itá- 
lia 65%, México 60%., e como estes, 
todos  os países  católicos. 

Graças á bondade de deus somos 
um povo privilegiado de analfabetos 
e que até ha pouco tempo possuía- 
mos escravidão nas fazendas de café, 
tanto paulistas como mineiras e nas 
companhias   raatogrossenses. 

Os alemães não gozam a graça di- 
vina de assistirem pelas ruas corte- 
jos de negras sotainas, os americanos 
idem, os ingleses ídem, os suíssos, o» 
noruegueses. E são tão infelizes que 
as porcentagens de analfabetos entre 
eles ascende no máximo a 7%... 

Graças damos, deus de misericór- 
dia, porque sendo um,povo católico 

nós não sabemos lêr e não .sabendo 
lér estamos livres de conhecer os cri- 
mes da Internacional de latrocínio 
branco. 

Dantas Palácio 

c onías do Rosário 

Uma historia verdadeira 
O padre Manoel, um rechonchuda pa- 

di-éco de Cananca, um dia andou-se me- 
tendo no nuio do seu rebanho d<7 Filhai 
ac Maria c conmçou a pôr em pãndeire- 
cos a honra de algumas mocinhas da- 
quela cidade iitcn-cana. 

foram tantas as poucas vergonhas 
praticadas pelo safardüna do padre, que 
um belo dia, mio estando mais pelas'cotir 
tas, o povo de Cananéa promoveu um 
sururú e êle deu ás de Vila Diogo, pas- 
sando-se com artnas e bagagem, conui 
se costuam diser^ para Jacupiranga. 

E ali, do púlpito da sua batuca, come- 
çou, nos sermões, aos insultos ao povc 
de Cananéa, condenando o seu gesto de 
desagravo á honra das mocinhas que êle 
estava jogando ao caminho da perdição. 

O pai de uma das suas, vítitnas^ não 
se conformando com a desgraça de ver 
a filha perdida, fes escarcéu e quis obri- 
gar o batinoidc a reparar a sua falta, 
O escândalo chegou até ao bispo de 
Santos, que já tinha culpas em cartó- 
rio e ainda havia pouco andara ás voltas 
com um caso idêntico. 

Chamado á ordem, padre Manoel foi 
á presença do birfo e, com a cara mais 
semvergoni/ía deste mundo, disse que era 
caltínia _qw êle ■mesmo, bispo, se vira 
também caluniado estando inocente, etc. 

E o bispo, um d. João de primeirís- 
sima ordem, solucionou o caso com. a 
seguinte recomendação, repetida depois 
pelo padre Manoel entre os seus paro- 
qiiianos: 

— Padre Manoel, você é um pirata! 
faça-as_ mas saiba-as fazer, que a honra 
de um-a mulher vale meno^ que q homia 
da igreja... 

£ o ex-padréco rechonchuda de Ca- 
nanca continuaria ainda hoje em Jacupi- 
ranga, se o povo daquela cidade, pres- 
sentido o periga de tal pastor não lhe 
soltasse os cães áj canelas e o mandasse 
* pentear macacos noutra freguesia.... 

Lanterneiro Ribt^irinho. 
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